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No aeró-dronio contra] de Moscou che-
ga o Presidente tio Conselho tle Ministro**
«Ia República Democrática Popular da Co-
réia, Kint Ir Sen. O marechal Rulgâuiii (à
esquerda) saúda Kim Ir Sen (TASS)
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POR UMA MUDANÇA EM NOSSA POLÍTICA EXTERNA
"Á algum tempo se generaliza em nosso pais, devido

difíceis condizes para o desenvolvimento da nação,
o sentimento dé que, comu medida de salvação

nacional, precisam ser urgentemente preservados nossos
interesses ante o estrangeiro que nos espolia. Os pro-blemas do petróleo, dos minérios atômicos, do comércio
exterior, praticamente monopolizado por um único pais,
os Estados Unidos, tendo-se aguçado com a passar dos
anos, assumiram evidência tão gritante que amplas ca-
madas e setores sociais vêem-se progressivamente obri-
gados a assumir posição em relação a eles. E que posição
podem assumir tais camadas e setores? A de concordar
com a ordem de coisas reinante, contrária aos seus própriosinteresses, ou de procurar uma solução realista para tais
questões que implicam num problema de soberania e,
portanto, de modificações em nossa politica externa?
~fj-\ claro que a posição dessas amplas camadas e setores
JQ^ nacionais não pode ser a do conformismo, ou pior.

a de sujeição total aos interesses dos círculos mono-
polistas americanos, como querem o «O Globo» e o «Correio
da Manliã", que se arremangam, se desesperam, pregam a
rebelião contra o Congresso Nacional e chamam de «mo-
leques» e «traidores» a todos os parlamentares que assir
mem posição de acordo com os interesses de nossa Pátria
na questão dos minérios e em outras questões. No en-
tiinto, não somente grande número de parlamentares ecivis outros se colocam nessa posição patriótica. Também
se colocam altos chefes militares, como o ministro da
Guerra, o Chefe do Estado Maior das Forças Armadas,
o Chefe do Estado Maior da Armada, o Presidente do
Clube Militar. Por que o «O Globo» e o «Correio daManhã», covardemente, só arremetem contra os civis,
procurando atemorizá-los com a despudornda e velha provo*cação de estarem a serviço dos "comunistas?

0 
sentimento generalizado da necessidade de uma mu-
dança em nossa política exrjbjior traduz um anseio

nacional e é signiíicaiivo que tenha assumido maior en-
vergadurã nas vésperas da Conferência do Panamá. O ca-minho já entrevist.» pela parte mais ponderável da opinião
publicai pelas forças do trabalho, rida burguesia nacional,
pela nossa intelectualidade, dé" que' urge ter o direito
de comerciar com quem quiser e de relacionar-se comIodos os países, c um caminho que leva, no mínimo,

ao equilíbrio cm nossas relações.exteriores e á melhoria
sensível de nossa situação econômica, à base das trocas
em pé dc igualdade e de vantagens mútuas. Tudo aquilo
que os Estados Utijjdos dificultam ao nosso país obter,
desde o trigo e o petróleo quo nos fornecem a preçosexpoliadores consumindo nossas divisas enquanto exercem
pressão pela baixa dos preços de nosso produto básico,ate a maquinaria para a nossa indústria e agricultura,
tudo isso pode ser obtido no mercado socialista em con-dições altamente vantajosas. - E' disso que no momentose beneficiam não apenas a índia, o Egito, países de regimediferente da U.R.S.S., mas já agora o Libano, o Cam-bodge, o Iemen, os menores países do mundo. Por quesomente o Brasil não pode manter relações com a U.R.S.S.

e a China Popular? *

PARA 
transformar numa .realidade prática, em atos

de governo, o anseio nacional de mudança em nossa
política exterior, ponto de partida para outras modi-

ficações democráticas, é necessário que com mais vigor
ainda se congreguem e atuem todos os patriotas e, à sua
frente, os comunistajs, servidores abnegados dos intex-êsses
de nosso povo e defensores da sdberania nacional e do
progresso do Brasil.; (

Sj^*** VÁ,'*' È,

^•Aí«*s*tV >^V; M
. — .a. "/'&>£ ¦¦¦-*''£' ¦

''¦¦ aX\- *;->:í ''afl* :' »*l '¦'«¦%



VIRANDO
PROSSEGUI* NA

POLÍTICA DE
«6UERRA FBIA*

S__»-w -__-*-__ 

_>_____ ^h __F __n ____ m_. ff MB_r__ wu ¦ _______ __# 1. n___ -__ -.* _t_l *ã :¦ * _ri_ __k__. ¦ _.oi pTíinrií. r__in_iM* / llilliâi I I li LU 1 lUpillf 1 iUiiUi

De Redução tios Efetivos, Aceito Pela O.B.S.S.
*&

HAMMAKKJOLI) NA UNIVERSIDADE

9' '** • i. r__.j_E''___-. \ W_ \t

__R3_E__H__r .!> ^P1T< ftàr_E?_____»J& _ . _tç ' W*- :-?^^^^k
Ft_»____r _ai.gllC_3BiM_Wt> lto<**rv- .?-:**
«ST**^ •__K_S___Ti rffl *__f5Sft*» *" .3r _-¦ ""¦n_ffir*_*.__. 1 _-_____. !'' "-"H»
jw^ ***i^-; •••**£> í «___P*5r'\\ I 

':-i*v'-> *-'^W

* ™- _________**¦.-_**>*" — ¦-
%}-. !_________-.-_________."¦fe ; ' i k* - ^ 

J^W 
'^^X;

_4 atit^lade pacf/fcK* e consfn.tt-uet da l/nido Sovidítca
/i/_j com que sua caplíál se torne a Meca dos chefes dc
Estado dos grandes e pequenos paises. Entre as recentes
visitas dc boa vonteidc feitas a Moscou destaca-se a do
príncipe do Cambodge, Norodom Cianuk, que viajou
acompanhado do primeiro-ministro Khn TU e do presi-
dente da Assembléia Nacional Um Chcang Sun. (Na
foto) O príncipe Cianuk é recebido j>or N. A. Bulgànin
(TASS).

VISITA DE BOA VONTADE
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A Vnlâo Hmiética th*
mamtrou ainda uma
IVí sua boa vtmtath para
dar solução ao problema
Hu desanimou nio, ao
aaitar at porcentagens
ptOpOtUU pelou Estado»
Unido» conto limitts dos
força» armada» das
giandt» polintías.

Tal declaração foi /<i-
ta pelo vice-ministra do
Exttiior da UHSS, An-
drti Gromiko, em reu-
nião e x traordinária da
Comissão de Desarma-
mento da ONU. Dando
assentimento à proposta
anteriormente apresen-
tada pelos Estado» Uni*
do», propôs Gromiko
que durante a primeira
elaim do desarmamento,
os Estado» Unidos, a
China Popular c a União
Soviética poderiam man*
ter cíclicos dc 2.500.000,
e a Grã-Bretanha e a
França 750.000 homens
respectivamente.

FISCALIZAÇÃO DU
DESARMAMENTO
Fundamentando sua pro-

posta, o representante sovié-
tico na Comissão do Desar-

raamento disse que os Esla»
•t• ocklcntaU tlavara ura paa*
so Strfti todas as vezes que
a t!HKi» Ia ao encontro das
preposições por eles anre-
sentadas. Acentuou Gromiko
que buto aconteceu quando
a União «Soviética concordou
era retirar a prioridade qua
atributa à Interdição taco»*
dldonal das armas nuclca»
res. pelo falo doa ocidentais
se negarem a accilA-la an*
tes da entrada cm vigor de
ura sistema de fiscalização
aérea. A proporlto, realír»
mando a posição do seu go-
verne, disse Gromlk») que a
URSS é favorável A flsca-
Jizaçfio do desarmamento c
não «a fiscalização da cor*
rida armamentlsta».

PROVAS
CONCRETAS

Pleiteando ainda uma vez
a destruição dos estoques de
armas atômicas e suspensão
das experiências nucleares,
afirmou Gromiko: «Estamos
prontos a aceitar cm qual*
quer momento n interdição
incondicional das . rraas atò-
micas e propomos que todos
os Estados se comprometam
a aceitá-la por meio dc uma
declaração escrita».

Como prova ite boa vou*-
tade ds UlUiS. Omito cl»
tou as reduçdes de efetivos
militares fcltaa pela UUSS.
a devolução da base naval
de l-orkkala IM ** Finlândia
t outros atos concretos no ca*
«Unho do dewrmamento,

OS EE.UU.
RENEGAM

A crtica íclla pelo vlreml*
nlsiro do Exterior soviético
aos ocidentais, obteve confir*
raaçüo, raals uma vez, ao
falar o representante norte*
americano nn Comissão de
I •«¦ i iiiamentn. CollOt UxlgC,
que recusou a pn.pn-.ta dc
Groraiko aceitando os llml*
tes de efetivos militares por
ele citados, sob a falsa ale*
gaçflo tle que os ocidentais
jamais haviam feito tal pro-
posição.

Repetiu-se desse modo não
sô o que fizeram os Estados
Unidos dc outra ve/., rans
também a França o Ingla-
terra, cujo plano npresen-
tado em abril dôste ano à
Comissão do Desarmamento,
foi apontado por órgãos da
imprensa ocidental como um
passo atras nas propostas
há um ano antes feitas no
mesmo organismo.

Exigência! Ianque?
na Reuniãt
do Panamá

A diltgação braMiMrtx
</i« if/uiu pira Wttthmj-
ton a fim de MpOCfcir o"fundinqM e o etnpiV-,.1»
mu tUt SúO milhões, ao
parlir do Rio jd havia «I»
dn notificada da que O
fl*oi*e>no norte «tnori* uno
ndo concorda com o "fim*
ding" e por isso tt musa
a [asar negociações a
£»»c propósito.

Concederá o omprésli-
mo, mas si m moratória
da diiHda externa, como
pleiteia o governo, o que
significa nova sobrecarga
do comprominso» onero*
sos com Wall Street cm
troca da concessões rui-
nosas pira a economia
ttocímtnf. Snhcsa que cm
troca do empréstimo são
particularmente visados
a Petrobrás, Volta Re-
donda, o IMdo ttrasihnro,
a Accsita o outras cm*
prosas estatais. A infamo
tese do 'Ulacir.veatimcn-
to", que serve diretomen-
te aos inttírúss^s dc do-
minação dos monopólios
kmqttes, e contra a qual
se levantam os f driotas,
é partUndarmcnti invoca*
da pelos entreguistas pa-
ra a liquidação das cm-
presas do patrimônio na-
cional.
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Encontra-se em visita à União Soviética o Secretário-
¦Geral da ONU, Dag Hammarkjold. Na sua múltipla
atividade durante a estada na URSS, o Secrctáno-Geral
da ONU conferenciou com os titulares do governo, visdou
instituições, deu entrevistas aos jornais, rádio e televisão,
manifestando uma impressão favorável sobre o que viu
no País dos Soviets. Na foto, Dag Hammarkjold palestra
com o vice-reitor da Universidade de Moscou, G. Vovshen-
ko durante a visita ao famoso centro de estudos (TAbbJ.

O apoio que o discurso pronunciado pelo líder da
maioria, deputado Vieira de Melo, vem despertando nos
mais diversos setores da vida nacional di» bem do grau
de maturidade a que já atingiu cm nosso pais a cons-
ciência de que é necessário rever o quanto antes a política
externa nacional, íormulando-a em termos de interesse
nacional e não, como até agora, em bases de vergonhosa
e mortal submissão aos grandes grupos financeiros norte-
-americanos.

O senhor Vieira de Melo disse verdades conhecidas e,
em certos pontos de sua oração, chegou mesmo a endossar
pontos de vista errôneos como o da irremissibilidade da
divisão do mundo em dois blocos e o da necessidade
suposta de formarmos ao lado da República norte-ameri-
cana. Esse é, entretanto, um aspecto bem menos impor-
tante de suas declarações que têm um centro justo e
atual: a urgência de imprimir um novo curs. aos serviços
diplomáticos ou, em termos mais claros, à nossa politica
exterior. O fato de.essa exigência vir a público nas vês-
péras da Conferência do Panamá e no instante da partida
de um novo embaixador para Washington não pode ser
considerado obra do acaso. E' claro que a plataforma
apresentada pelo líder da maioria reflete, em. um novo
grau, a luta entre os patriotas e os entreguistas de todos
os matizes e revela, por outro lado, que essa luta de
pontos de vista atingiu profundamente as próprias forças
governamentais.

O si. Juscelino Kubitschek, desde o inicio de sua go-
vernança. vem sendo pressionado pelos grandes trustes
internacionais contra cuja atuação^malgrado o candidato,
exprimiu-se sua vitória nas urnas. Prometia o Presidente
«abrir os portos», dar ao pais «cinqüenta anos do pro-
gresso cm cinco anos» e devotar-se inteiramente aos pro-
blemas que estão de há muito equacionados, mas que
ainda náo tiveram a solução impulsionada pela vontade
coordenada dos homens. Entretanto, se muito falou, pouco
fêz. E seu malfadado discurso de Ribeirão Preto, que
reflete um corítinüismo da política antinacional que já
vinha sendo posta em prática, deve ser, e, felizmente está
sendo, o sinal de reunir de todos os patri .s dispostos
a barrar qualquer novo avanço do imperialismo em nosso
pais.

A repercussão do discurso do líder da maioria escla-
rece, e muito bem, a verdadeira correlação de forças no
quadro nacional. Viram-se, de um, lado, minguados pro-
testos e ameaças partidos dos conhecidos arraiais do
partido americano («Correio da Manhã), «O Globos., «Or-
quima», etc.) e, de outro lado, uma torrente de apqio que
se estende pelos sim.icàtos, meios militares' e j círculos
políticos os mais vastos, de todos os partidos. : E se

buscarmos os Indícios de deliberação anti-entreguista fora
dos limites diretos do apoio a um discurso fundamental-
mente iusto, teremos, entre outros, o da recente reunião
do Itamarati em que se pronunciaram contra o saque
de nosssa riquezas de minerais flssiveis os altos chefes
representativos das forças armadas. Tudo isto significa
que o sr. Juscelino Kubitschek necessita, cm seu próprio
beneficie e no do país, compreender que só terá forças para
dirigir a politica nacional na medida em que não pretender
violá-la em sacrifício a grupos estrangeiros e a conhecidos
comensais do imperialismo.

Há imensos mercados solicitando nossos produtos. Mas,
enquanto o Governo tudo faz para levar ao fracasso as
acanhadas negociações com os representantes .'.a Alemanha
democrática que se encontram no Rio, o Presidente da
República aconselha aos lavradores de café a substituírem
os tipos tradicionais de nossa exportação, encorajando,
assim, a nova pressão baixista que já se desenha na Bolsa
de Nova Iorque. Há ofertas concretas dc fornecimento
de matérias primas industriais e de maquinaria de todo
o tipo, da parte de países socialistas. Mas, enquanto
isso, o Presidente da República busca a via de novos
empréstimos lesivos ao Brasil, persiste na escravi/.ação
ao mercado americano e, ainda por cima, permite que
crie fôlego em certos setores de sua assessorla, a íailsa
tese de que é preciso «desinvestir para reinvestir», jogo
de palavras sonoro com o qual se pretende justificar a
venda de Volta nedonda, da Acesita, e a participação da
Standard Oil e congêneres no negócio do petróleo.

O sr. Juscclino Kubitschek que não teve altura para
recusar o encontro de Panamá, — assim como rechaçou
o de Montevidéu (também armado pelo Departamento de
Estado) —, viverá, nos próximos dias, um dos momentos
culminantes de su: carreira. Trata-se de uma definição,
diante do imperialismo ianque. O mínimo que se reclama
do Chefe do Governo é que não fale a linguagem submissa,
tão/de agrado no Itamarti, e que se recuse a novos com-
promissos impatrióticos. Se ? delegação brasileira situar-
-sc na Conferência do Panamá na posição de defesa do.s
interesses dos países latino-americanos que reclamam uma
nova política internacional em lugar de postar-se, como
sempre fazem as delegações brasileiras, no papel de es-
cudeiro-mór da delegação ianque, auxiliando-a a quebrar
resistências e a impor seus pontos de vista, terá aberto
o caminho para a recuperação de um prestígio desgastado
por seú; meses de mau governo, e tornará mais fáceis
as tarefas de nosso povo. Mais fáceis, apenas. Porque,
quaisquer que sejam os obstáculos, elas serão cumpridas
fielmente, pois para isso existem a íôrça e' o «ânimo
necessários. , .
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Aievuavulta 
atualmente

i. .»ii'««ia nu movimento
»..„.«i .»-i*« uiU'inio-i"uíii õ

í uo profunda o ampla quo
1 •*< Ioiim difícil nvauar *«•

tia iua importância. O • ;.u-
<ju «i«"i->- movimento é o do
,,,« liu .u.u, da pax t da do*
mocracia. Dlno movimento
paiiu-ip.i um sistema de I ¦
udoM. I icsenvolvem-no par»
tidos <iue Uh decênios ne en*
contraiu no fiodcr e que ai*
cançaram, na atividade «ie
transformação da estrutura
econômica § política da so*
dedadc, conquistas de tal ai*
cance que anteriormente
eram consideradas ate mea*
mo Impossíveis. Em todos os
jml.¦.«.*•> onde o capita)Umo
ainda tlomimi, dentro do U*
mite de suaa ações prestam
sua contribuição • esta cau*
aa partidnK e «grupos oposi*
clonlstna com pro.undas ral*
zes na classe operária e no
povo. É um movimento mui-
tllatcral, que depara com*
problemas velhos e novos o
os resolve em condições cria*
das pelo próprio movimento,
que marcha com segurança
para frente.

Hoje existe no mundo não
60 um Estado socialista, cer-
cado e assediado por toda
sorte de Inimigos, como o
era a União Soviética duram
te vinte anos. mas, sim. um
sistema de Estados soclalls-
tas. Consequentemente a
classe operária e os parti*
dos que se encontram no po-
der nesses paises adquirem
nova firmeza nas ações eco-
nômicaa e políticas, na pers-
pectiva de desenvolvimento

O INIMIGO EXISTE
mala amplo, uma liberdade
recovada o a audácia si.»*»
programas e no movimento,

P«*u*>«> que <*s «Hrlgenti-u ca*
pltallKtaa jâ deveriam de
há multo ae ter convencido
da utopia em que renulta a
esperança tle fazer voltar os
velhos regimes econômico-
sociais nos lugares onde fot
ou está «endo construída a
sociedade soda)luta. Pelo me*
nos deveriam comprceniler
Isso aquela que ainda man*
tém certo senso tia rralitla*
de. O que ocorre no mundo
socialista deveria tomar essa
convicção ainda mais firme,
A reviravolta realizada pe-
lo movimento comunista tem
o sentido de reforçar a so-
cledade socialista, de cons-
trul-la mais rftnlda e firme*
mente, de estabelecer ligações
mais efetivas entre a dlre-
çíto e as massas ponulares.
Não é possível marchar em
sentido ooõsto. como não
podem tomar um sentido
oposto aos princípios que re*
gem nosso movimento, todos
os debotes que ocorrem em
nossas próprias fileiras, aju*
dandonos a progredir.

Isso o Inimigo não quer e
não pode compreender. O
Inimigo -xisto. Ê íorto, ati-
vo e implacável. O Inimigo
6 forte íora de nosso cam*

PAUORO TÜGIJATTI
po mu mi»# ainda tto»j»tjl
força» e ponto* de «polo. $•>
ria mau *** r*tim «ss,.,,,.-,
b*o. Oa acwntecimentot de*
Mftrotedai cm Poman lem*
bram nos l*so com vigor par-
ticular. k aquele aue nüo
o notou «'• advertido •«'.•»
desenfreado voierlo em que
aa manifestações doa fascls*
tua tle ontem e de ho)e fun*
dem Mt .;. :.i trt.ti.i tocante
eom as opiniões emitida* pe*
Io vice-presidente do Conse»
lho de Ministro», o social-
democrata Haragat. que mau*
dou aa ações provocadorat
dos agentes Imperialistas em
Poznan.

Crlt Usamos e rejeltamoa a
teoria segundo a qual h me*
dida em que a sociedade so*
cialista «conquista vitórias e
progride cresce Incvltamerv
te o número de seus inlml*
go», n.10 sò porque essa teo-
ria é falsa, mas porque c
também uma fonte de ações
errôneas. A verdade é ou*
tro, A verdade é que as vitô-
rias alcançadas pelo soda-
lismo conquistam-lhe novas
e novas simpatias c parti*
dários, o que o socialismo
se torna cada vez mais for*
te. Basta observar o mun*
do dc hoje para nos conver*

eertw* di**o, No entanto, o
inimigo t*Uie, Nao cede «
acalenta esperanças absur*
«daa.

Deve ser claro — e nenso
que até mesuno náo «ria ne*
tfiv.i.o mendonâ*lo — queo Inimigo nâo ô de forma ai*
guma o homem trabalhador
que eslge maior IntercsM» pa*ra a solução das questõesconcretas relativas â sua
existência. Num pais quecom»;rol o ••«¦..111*11, nilo po-de ¦:. :vi, de Iiavcr difleul*
tiades que causam obsiáeu*
los a solução ideal dessas

SuciUôcs. 
Elas nâo potfctnelxar de existir no mun*

do e, em particular, no mun*
do de hoje. em que duran*
te dezenas tie anos todos cm
povos suportaram o peso da
«guerra fria», a ameaça real
de um novo conflito arma*
do. Sabemos multo bem que
forças foram lançadas pa-
ra barrar o caminho ao so-
ciallsmo. Inimigo é aquele
que, no processo que visa
superar as dificuldades exls*
tentes com menor número
possível de sacrifícios .se en-
trega a provocações, à violên-
da. à luta armada contra o
poder operário, popular c so-
cialista.

Numa MjfhdUl onde não
hâ mais capitalista» que ex*
pioram o trabalho humano,
.-¦» problema» irtaiivo* ao
trabalho, â sua organização
e remuneração são levanta
«los e resolvidos nâo pormelo de furls e metralhado*
ras. Quantoa fuzis <? metra*
Ihadoras poderão, porém, ser
postos em funcionamento
por 133 milhões de dólares
anualmente destinados peloorçamento estatal americano
precisamente para allmen*
tar nos países que nãu são
mala capitalistas, a vtolén*
da e a provocação?

Essa 6 a forma de exi**
tência do Inimigo. Êle como
se toma cada vez mais evi*
dente, estava em Poznan.
Enwntramo-lo. porém, tam*
bem em outros lugares. Pm*
cura afastar-nos «Je nosso
caminho, a fim «le semear a
Incerteza e o ceticismo, de-
tm-p.tr a realidade, impedir
por quaisquer métodos o de-
senvolvlmento do soc'alls-
mo. Impedir que os comu-
nistas selam a princloal fôr*
ça motriz do grande movi-
mento atual por libertar os
homens das cadelas de qual-
quer escravidão. Assim, é ne*
cessário tudo fazer para que
nós. para que a vanguarda
consciente e organizada da
classe operária se oponha ao

inimigo, u i-Miir - a que é
mais f.vij Ut* iu hoje do queem qualquer outra èpx% —
e o vença.

Nâo tuiihoxi-ftiij» ai ditt*
cuidada concretas com quenecessariamente deparam, to
tu» os dias, «ai r.¦-«*.*...-. títma
radas poloneses, ao resolve-
rem os problemas uue üur<
gem .Sabemc*. porém, queconquistaram êxitos de ia)
envergadura que transforma-
ram a fisionomia da velha
stidedadc readonária p«*lo*
nêsa e levaram â construiu
da nova Jovem Polônia «temo*
crátlca e sodallsta. IJevc-
mo», porisso. ser camelo*
sos e sérios em nossos Jul*
gamentos. A existência en*
tre as massas operárias e
populares de uma organiza*
çfto política de vanguarda e,
suas ligações Ininterruptas,
em quaisquer drcunst&ndas
com os operários c b povo.
é, para nós. comunistas a
condição fundamental e ded*
alva para que fatos amar-
gos semelhantes aos tle Poz*
nan não mais possam ocor*
rcr.

Conhecemos com que ener*
gia, com que espirito de sa-
crlflcio, com que intcllgên*
cia trabalham c continuam a
traba'har résse sen" '"•• fre*
quentemente em condições
muito diflciels. nossos cama*
radas poloneses. Sabemos co-
mo lutam hoje para dar um
novo impulso democrático ao
desenvolvimento da socieda*
dc que dirigem, e só podemos
desejar-lhes êxitos nessa ati-
vldade.
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QUEM LUCRA COM A CARESTIA ?
QUANTO O POVO DESEMBOLSA COM O
SIMPLES AUMENTO DE PREÇO DE
ÜMA MERCADORIA — UM CÁLCULO
QUE EXPLICA A FONTE DA CARESTIA
Ainda não entraram em vi*

gor os novos saláiiosmíni*
mos e Já se esboça outra on-
da de aumentos dc- preços,
através oa que o grande
pr*tronato e os especulado*
res pretendem destruir as in*
signiíicantes melhorias con-
ouisladas pelos trabalhado-
res. De imediato, pretende-
Be aumentai os preços do
pSo, da carne, dos transpor-
tes e do açúcar. Sem tabela-
mcnto, as rou-.ias e calordos
íoram fortemente maj orados.

PREÇOS
E SALÁRIOS

Cai por terra, assim, a ba*
leia de que são os salários
que impelem os aumentos
dos preços. O contrário é quesucede: a elevação dos pre-
Ços é que precede á elevação
dos salários.

Nos paises socialistas, co*
mo se sabe, os salários au-
mentam, enquanto os pre-
ços. são reduzidos. Eviaen-
temente isto acontece em
Conseqüência de sua estrutu-
ra econômica. Mas, ainda
mesmo nalguns países ca-
pitalistas, é possível exem-
pios que mostram que os
salários podem lumentar
sem nenhuma elevação nos
preços. Na Alemanha Od-
dental, apesar de precárioo nível de vida dos traba*
Inadores e do desemprego,
os salários dos trabalhadores
ocupados tiveram um aumen*
to, desde o fim da guerra,de perto de 40 por cento Os
preços, entretanto, subiram,
apenas, em pouco mais de10 pdr cento. i

Mas, para desfazer-se o ar-
pumento mentiroso de queaumentos de salários provo-cam a carestia, j bastará çal*cular-se o qut representa ca-o* aumento geral de sala-
¦rios e eada aumento <!e pre-

ço das mercadorias Quanto
desembolsa cada ramo da
indústria ou do comércio
com os aumentos de sala*
r..os e quanto embolsa com
o aumento dos preços de
suas mercadorias?

A diferença é enorme. Por
exemplo, só no Distrito Fe*
deral, são consumidos, dia*
namente, 400 mil quilos de
carrt verde Pois bem, um
aumento de 3 crudeiros no
qui.o da carne representa
para os frigoríficos — só
no Pistrito Federai — uma
arrecadação extra de Cr$...
j.20').000 00, ou seiam, Cr$.
36.000000,00 mensais. Pois
liem: ainda que todos os
trabalhadores de matadou*
ros e frigoríficos nesta capi*
tal — cerca de 10.000 — obti-.
vessem um aumento de 2.000
cruzeiros em seus salários,
aa empresas do ramo ainda
teriam um lucro extra de 16
milhões de cruzeiros men-
sais.

Vemos, por este cálculo,
que um simples aumento de
3 cruzeiros 110 preço de uma
só mercadoria, como a carne,
representa, para a popula-
ção do Rio de Janeiro, um
desembolso mensal de 36
milhões de cruzeiros. Ima-
gine-se, agora, o que não lu*
eram os especuladores com o
aumento médio de mais de
30 por cento nos preços, em
geral, já assinado neste se-
mestre, sem que os salários
tenham sido, até agora, eíe-
tivamente elevados.

MEDIDAS CONCRETAS
CONTRA A CARESTIA
Estes são fatos que devem

ser levados ao conhecimen-
to dos trabalhadores e do
povo para que exijam, orga*
nteadamente do governo, me*
dfdas práticas e concretas
contra a carestia — medidas

exeqüíveis que podem ser
imediatamente adotadas. Al-
gumas delas: 1 — congela**
mento de preços de certas
utilidades essenciais: 2 —
libertação do Brasil do mo*
nopóiio ianque de nosso co-
mércio exterior, através do
comércio com todos os palse3
do mundo, particularmente
os países do campo socialis-
ta; 3 — taxação rigorosa
dos lucros extraordinários.

UNIFICAÇÃO DO POVO PARA IMPOR
0 CONGELAMENTO DOS PREÇOS

A conquista do salário -minimo colocou na ordem-do-dia, com novo vigor, » necessi-
«lati.* do congelamento dos preços dos gênen» essenciais e da adoção de medidas ime-
distas para deler a elevação «Io custo da vida, sem o que, em breve seria anulado o
aumento salarial. Em todo o pais ergue-se o clamor popular contra a carestia, traduzido
em atos concreto.* como a recente Convenção Contra a Carestia, na Bahia, e as campanhas
realizadas pelos operários, estudantes e donas de casa em Sio Paulo e no Distrito Federal.

SÃO PAULO: TRANSPORTES
Na capital paulista foi

constituída uma comissão,
integrada por dirigentes sin-
dicais, estudantis e femini-
nas, que mobiliza e unifica o
povo na luta contra a extor-
siva majoração das tarifas
da C.M.T.C. (bondes e óni-
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Os comandos de operários, estudanto* e donas de casa saíram
ha rum» do Distrito Federal parn coletar assinaturas contra o aumonto
do» preços dos Ônibus, como mostra a foto.

(operários, estudantes, donas
de casas, favelados,, fundo-
nários públicos) encabeça a
campanha popular contra o
encarecimento dos preços no
momento empenhada em im-
pedir o aumento das passa-
gens de ônibus e lotações.
Na sede da União Metiopo-
litana dos Estudantes várias
reuniões, assembléias e de-
bates têm sido realizados,
objetivando ampliar a uni-
dade do povo e apresentar
ao governo sugestões prá-
ticas para solucionar o pro-
blema.

No caso dos transportes co-
letivos, a Comissão resolveu
criar comandos de 5 pessoas
(2 operários, 2 estudantes, 1
dona de casa) para apurar
nas ruas quantos pasoagei-
ros transportam, em média,
nos ônibus e lotações, quais
são as despesas das compa-
nhias concessionárias, etc.
Esses dados serão levados
ao prefeito, posteriormente,
para que os confronte com
as falsas alegações dos pro-
prietários de que têm pre*
juízos.

LUCROS FABULOSOS
Os comandos populares dirigiram-se aos pontos de

maior concentração de passageiros e aos pontos finais dos
transportes, conclamando o povo a lutar contra o aumen-
to das tarifas, coletando assinaturas num memorial-monstro
a ser entregue ao prefeito, confraternizãndo-se com os mo-
toristas e trocadores. Em uma das linhas (ônibus 12 c 112)
o comando apurou que cada ônibus transporta uma media
diária de 900 passageiros, a Cr$ 4,00 cada um, o que rende
Cr$ 3.600,00 diários. Deduzindose Cr$ 1.000,00, no máximo,
tle despesas (CrS 240,00 de óleo, Cr$ 320,00 para 2 motoris-
tas, Cr$ 160,00 para 2 trocadores e Cr$ 280,00 para conservação
e garagem), há um lucro liqüido, por dia, de Cr$ 2.600,00 pro-
porcionado por cada ônibus. Como são 40 ôiübus na linha: a
«Llmousine Federal» obtém cento e quatro mil cruzeiros de
lucro por dia e Cr$ 3.120.000,00 por mês!

A firmeza demonstrada pelos operários e estudantts lêz
o prefeito sustar o aumento. Diante dessa primaira vitória
na atual campanha e fortalecidos pelo barateamento im-
posto pelo povo no aumento das tarifas dos bondes, recen-
temente, os componentes da Comissão estão dispostos a in-
tensificá-la e, apoiados pela massa da população carioca, »
impor um paradeiro à corrida altista.

bus) decretada pelo prefeito
Piza. A campanha levou a
Câmara Municipal a aprovar
uma lei reduzindo o preço
das passagens e concentrou-
se posteriormente na luta
peia rejeição do veto im-
posto a essa lei. Sob a di-
reção da comissão os pau-
listanos foram às ruas em
concentrações, passeatas e co-
mícios. Debates, assembléias
e outras iniciativas foram
tomadas.

Com a constituição do Pac*
to de Unidade — que engloba
mais de 60 sindicatos da ca*
pitai — a luta ampliou-se
para conseguir o congelamen-
tos dos preços, a elevação do
salário-minimo para 
Cr$ 4.000.00, a diminuição
das contribuições para pre-
vidência, o aumento do sa-
Iário profissional, a revoga-
ção do decreto anti-grev»
9.070, etc.

UNIDADE
roruLAR

No Rio, a Comissão Per-
manente Contra a Carestia
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Nova Lei de Pensões Aprovada
Feio Soviet Supremo

A141'UAM-Sfc AS CONQUISTAS BOCIAIA DOfl
TRABALHADORBB SOVIÉTICOS - APOSENTA»
JH).UA ATE COM 16 ANOS DE B-OtVIÇO l»ÀliÀ

AS MULHERES QUE TRABALHAM KM
DETERMINADOS RAMOS DA INDUSTRIA

O Soviet Supremo da linss, na sessÃo imlt/ada h se-
.nana pammim, aprovou a projeto governamental dc Ul «k
PenaôSI do EstAilo. A nova lei ê um pav-o à irente no mi>
tido da elevação do nível «te vM« dou tmhnlhfuiores aovlítlcoa
* amplia i«ettt direitos «soei ali,

Antca de ser votado, o projeto governamental foi ma>
metido a eonslderaç.-w» doa sindicatos e do» trabalhadores, quc
o diseutiram amplamente, apresentando sugestões c modiii-
cações A let agora aprovada pelo Soviet Supremo «Ia Unlâo
amplia ainda mais o direito doa cldadáoit da URSS A
assistência material na velhice, assim como cm caso de
enfermidade e de perda da capacidade do trabalho. Êste dl-
reito sempre loi garantido pelo Estado soviético. As pensões
«fio pag»* Integralmente, dos fundoa do Estado § social*-

QUEM TEM DIREITO
DE RECEBER PENSÕES

Na Unlfto Soviética têm direito a pensões do Estado*
m osH?rârlos e empregados, os militares, os estudantes das
escolas superiores e secundarias especializadas, das escolas
o cursos de capacitação de quadros, assim como outros d»
dadáos que fiquem inválido* no cumprimento de deveres
«lo Estado ou soclíiis. Têm ainda direito às pensões os pa-
tentes desses cidadãos, quando perdem o arrlmo da família.

Segundo a nova Lei, as pensões do Estado sfto concedi-
das por velhice, invalidez ou em caso de perda do chefe da
família. As pensões silo pagas com as verbas orçamenta-
rias da União Soviética. Para o recebimento de pensões,
os operários e funcionários nfio sofrem qualquer desconto em

salários e ordenados. As pensões estão Isentas de in>

PENSÕES AOS INVÁLIDOS
Todos os Inválidos para o trabalho têm direito a pen-

mm s do Estado. Os inválidos, segundo a nova Lei, subdfvi»
«tem-se em três grupos, segundo o grau da perda da capack
dade «le trabalho. Os grupos sao determinados- por comissões
«le médicos e trabalhadores*

As pensões aos que Ilcarem mutilados em conseqüência
«te acidente do trabalho ou moléstias profissionais sâo con»
cedidas independentemente do tempo de serviço; os que ÍK
caram inválidos em conseqüência de enfermidade comum
re-c-ebem as pensões de acordo com o tempo de serviço.

PENSÃO POR VELHICE
«v pensão, por velhice, é paga aos operários e emprega*

dos nas seguintes bases: aos homens, aos 60 anos de idade
e mais de 25 anos de trabalho; às mulheres, aos 55 anos
do idade e 20 anos de trabalho.

Os trabalhadores e empregados que realizam serviços
no subsolo, em condições insalubres ou em oficinas com
alta temperatura têm o direito à aposentadoria aos 50 anos

ms idade «4 20 de fervei as multam- ao# *J amai djHj*
õ 16 de serviço. Aos ©nti«*d«M. noutros ramo, de l«W»
•pe*a«ta* a aposcttta.lorla é «-«titmlida nes V ama «K« UMf
e ao» 25 de aorvtCO <!•*-¦* Nwnensl; e aos 50 dc blarte e w
«le nervtço, tpara as mulheres).

A pensão mínima por velhice 6 da 30ü rublijs mensais
<c*rca dc 3 mil mi/elraa) e a máxima de 1.200. A* prima**»
por velhice tftO atribuída* para l«Ma a vida, liulcpendenir*
mente da capacidade de tratmlho de qurm a recebe, que :***,
•em pvder a pcnsftO, realizar «nitro» serviço» -rcmMnerauoa.

PENSÃO AS FAMÍLIAS
QUE PERDEM O AlClíl.MO

Em coso de morte «lo ehefe da família, têm direito â
pensão os membros da mesma que nfto estejam aptos para
o trotMlho e que viviam ás fxptttsa do falecido. A quantia
da pensáo depende do número «Ic dr|iendentes nfto aj«tos para
o trabalho. A pensão aos membros de uma família que per-
«leu o animo é paga Integralmente, ainda quo recebam oia
tra umuMi.»«...«.».

PENSÃO AOS MII..TAKEH
K SUAS FAMÍLIAS

Os soldados, sargentos c brigadas do serviço ativo têm
«Tlreito a pensáo em caso de invalidez, o seus familiares, cm
caso de morte do cheíe tia família. A pensáo ê atribuída
Independentemente de antigüidade no serviço militar Os
antigos guerrilheiros gozam dos mesmos direitos «los mtll*
tares*.

A pensão é calculada à base do salário médio dos ültl-
mos doze ropses, percebido r*''*» trabalhador. Nilo pode ser
inferior ft pensfio mínima, nem superior aos 100 por cento
dos salários percebidos.

Os professores, médicos e outros especialistas, assim
«somo os dentistas « «tias famílias têj» direito a pensões per
anos de serviço.

O Estado Soviético assegura ao operário Vassili
Piodorovitch as férias que go:a no camin). Ao fmrtir
para a pesca no rio, a pequena Iria, sua vizinha, pede lhe
quc traga dc volta nm peire grande. K com um gesto
lhe indica o tamanho.

NO MOINHO FIAfòtJNENSE

0 CONSELHO SINDICAL A FRENTE
DAS LUTAS DOS TRABALHADORES

O Conselho Sindical dos tra*
balhadores do Moinho Flu*
minense íoi fundado há cerca
de 18 meses, quando eles
sentiram a necessidade de sc
organizarem no próprio lo-
cal de trabalho para lutar
com êxito por suas reivindi-
cações. Composto pelos ope»
rários Augusto Silva, Fran-
cisco de Assis, Josó Nas*
cimento, Claudionor Batista.

Amário Callxto, Araújo Pe*
reira, Waldemar Maciel e ou*
tros, ó hoje um órgáo pres-
tigiado por todos os tra
balhadores e indiretamente
reconhecido pela própria çro
çr^a.

LUTAS
VITORIOSAS

O Conselho Sindical adqul-
riu prestígio na luta per-
manente pelos direitos dos

900 operários «pie ali traba-
lham. Uma dessas lutas vi*
toriosas foi contra a convo-
cação para trabalho aos <io-
mingos e contra a ameaça
da empresa de demitir os
trabalhadores que faltassem
3 vezes às convocações. De*
pois de um trabalho dc escla-
recimento e mobilização dos
operários, o serviço foi paua-
Usado às 14 horas e reini*
ciado smente quando a em-
presa comunicou que sus-

OíRIGHNTES DO P.C.
VISITARAM MOSCOU

REGRESSARAM a Roma
os delegados do Comitê Cen-
trai üo Partido Comunista
Italiano, que visitaram Mos*
cou, onde mantiveram enten-
dimehtos eom os dirigentes
do Comitê Central do Parti-
do Gotàunista da União «So-

CONGRESSO MC. DOS GRÁFICOS
Comunista da União Soviéti-
Uca. Pelo P.C. Britânico par*
ticiparam do encontro Ilarry
Polllt e outros dirigentes e
polo P.C.U.S. Nrkití. Ser-
giicievich Kruschiov, P. Pas-
pielov e B. Ponomariov. O,
Presidium do C. C. do P.C.
U.S. ofereceu um almoço de
confraternização aos dirigen*
tes britânicos.

VH*Í;
lO P

O camarada Gianear-*tta. membro da dele-
O. C. do P.CI-, de-

ii. ao regressar da capi-
soviética t «Aproveita-
nossa- visita para exa-

Cíai-í
tal
mor,
minai* alguns problemas
atuais, especialmente após o
XX Congresso d_ P.C.U.S.

Apresentaremos um relato*
rio ao Partido sobro os en*
contro;'- que tivemos. Por ora
podemos dizer apenas que
estamos satisfeitos e achamos
que nossa visita foi para nós
de grande interesse».

CONVERSAÇÕES
ENTRE O P.C.U.S.

E O P.C. BRITÂNICO-
EM MOSCOU realizou-se

Uin encontro entre diriam-
tes dò Partido Comunista da
ârSBretànhà e do Partido

CONGRESSO DO
P.C. DA TUNÍSIA
REALIZOU-SE recente*

mente o V Congr«3sso do Pur-
tido Comunista da Tunísia
que adotou uma resolução
sóbre a política geral do Par-
tido — na base do informe
apresentado pelo secretário,
geral, camarada Mohamed
Ennafaa — e aprovou o no-
vo Programa do Partido.
Quarenta delegados partici-
param dos debates. O Con-
gresso elegeu o novo Comi-
tô Central c êste o Seere-
tariado, do qual fazem parte.
M. Ennafaa, M. Karmel o
A, Majeri.

.COM a presença dc representamos de vários Estados,
realizou-se, na Capital da República, o Congresso Nacio*
nal dos Gráficos, que se encerrou solenemente no dia 14.
O Congresso discutiu um temário no qual figuravam im*
portantes reivindicações da corporação, além de questões
que interessam a todos os trabalhadores, como a melhoria
da previdência, a autonomia e liberdade sindical, etc. Uma
resolução do Congresso reclama prerrogativas legais ca-

.pazes de fortalecer a atuação dos delegados sindicais c
conselhos sindicais de empresas, assinalando a necessidade
de reconhecimento, ao delegado sindical, de acompanhar os
fiscais do Ministério do Trabalho em sua atividade rias em-
presas, bem como da outorga ao mesmo, dc estabilidade de
provisória — garantido o delegado sindical contra as por-
seguições patronais. À solenidade de encerramento do Con*
gresso compareceu um representante do ministro da Guer*
ra, general Teixeira Lott.
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CONVENÇÃO DE AJUDA À IMPREN SA DEMOCRÁTICA EM SALVADOR

POR INICIATIVA de uma ampla comissão de amigos
aa imprensa democrática realizar-se-á, em Salvador, no
dia 22 do corrente, uma Convenção de Ajudismo à
Imprensa do Povo. A Convenção discutirá os problemas
relacionados com a melhoria e o reequipamento técnico
de "O Momento", matutino popular da capital baiana
que, atualmente, empenha-se numa campanha visando
adquirir novas máquinas de composição e impressão,
bem como ampliar sua difusão em todo o Estado.

Uma comissão central prepara e dirigirá a Conven-
ção. Comissões foram organizadas em bairros e empresas
da capital, nos principais municípios do interior,- etc.
Destas comissões sairão os delegados à Convenção, à
qual estão sendo convidados, também, organizações popu-

lares, sindicatos, clubes esportivos e outras enüdáâ<|S de
massa. A comissão central o as diversas comissões pro-
gramaram palestras sobre a importância da imprensa
democrática e a necessidade de reequipá-la, nos bairros
e empresas. Os democratas baianos esperam que a Con-
venção será um marco no esforço pela melhoria de "O
Momento", e que os trabalhos da mesma decorram em
um ambiente de cordialidade, de crítica franca e debate
corajoso, da atuação da imprensa popular, de suas debi-
lidades e! dos meios de melhorá-la no Estado. Somente
assim a [Convenção poderá alcançar os nobres objetivos a
que sejprópõe e que fazem dela não só um acontecimento
importante, mas também uma experiência a ser estudada
pelos amigos da imprensa democrática nos demais Estados.
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pendera as convocações òo
minical c as ameaças de de
missão.

Outra paralisação vitorios*
íoi feita quando os patrões
quiseram retirar aos ojicrá*
rios o direito estabelecido há
dezenas de anos de Saírem
15 minutos antes da hora dt
encerramento do trabalhe
para tomar banho e mudar
a roupa.
REIVINDICAÇÕES

Atualmente, o Conselho
Sindical e os operários do
Moinho Fluminense têm un*.
programa de reivindicações,
algumas das quais são: au
mento de salários em «30%
(mínimo dc Cr$ 1.000,00 t*
máximo de Cr$ 1.000.00 e
máximo de CrS 1.500.00,
proposta conciliatória- apre*
sentada pelo presidente da
Junta e aceita pelos traba-
lhadores cm( moinhos); con*
gelamento dós preços dos gê*
neros de primeira necessi*
dade, para que não seja anu*
lado. o aumento de salários
(os trabalhadores em moi*
nhõs estão participando da
Comissão Permanente Con*
tra a Carestia); contra a tá*
tica usada pela empresa de
classificar os operários, na
caderneta, como fazendo «ser-
viços gerais», a fim de d inn*
nuir-lhes os direitos e pagar
menos; pelo pagamento da
taxa de insalubridade aos quc
trabalham na seção de «ra-
ções balanceadas», onde ha
poeira, umidade e calor
(quando vem a perícia, os
chefes param a indústria e
limpam tudo); pela entrega
da caderneta e pagamento do
salário aos operários que en«
tram em férias antes do dia
marcado para isso (atualmen-
te a empresa avisa ao opera-
rio que entrará em férias com
dois dias de antecedência sô*
mente e só paga o salário e
entrega a caderneta aJgu"f
dias depois que êle já esta
em férias).
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TRKJO, PROBLEMA DK KMANCIPAÇAO NACIONAL

Governo e Bung & Born Impedem
O Desenvolvimento da Triticultura Nacional
NECESSÁRIA A UNIDADE DOS TRUICULTORES, PEQUENOS MOAGEIROS E PATRIOTAS INTERESSADOS NA QUESTÃO  BUNC & BORN

MANEJA O rTAMARATI FRAUDES PRATICADAS PELO TRUSTE
00 o Unudl nio tivesse lm-

portado trigo duiante o ano
f>A.Yvtdot poderiam ter lido
icntruldas 4203 escolas tu-
•rais no pais. de um milhão
4te cruzeiro* cada uma, cora
o dinheiro gasto para aquele
ílm! Ou entáo. por exemplo,
«ma rede de illos no sul do
pais, medida que vem sen*
ilo adiada sucessivamente,
fiã anos. Com efeito, dlspcn*
cemos em 1055 nada me*
nos dc 161 milhões de dòla*
res (4 bílhô -s. 203 milhões
de cruzeiros» com a compra
de trigo estrangeiro, o queeqüivale a 12% do total das
Importações efetuadas naque»
k? periodo.

Iss0 nüo quer dizer, eve
dentemente, que se possasuspender imediatamente as
Importações, mas vem de-
monstrar que a solução do
problema do trigo no Brasil
é questão de emancipação
econômica, urgente e inadiá-
vei. fi Inadmissível que o
Brasil continue dlspendendo
divisas valiosas e permitin*
d0 essa sangria depaupera*
dora em nossa economia,
quando pod? perfeitamente
produzir o trigo necessário
para seu consumo. Isto, ali*
ás, nào seria novidade, já
que fomos 0s maiores pro-dutores su!-r.mericanos do
chamado <corcal nobre» e
em 1802 o exportávamos pa*ra o Uruguai.

Por que razão, entretanto,
o Brasil necsssila ainda im-
portar trigo? Qual é a cau*
sa do «problema do trigo»?
Por quo falta pão agora no
Distrito Federal?

A causa direta do proble-
ma está na nefasta ação
combinada de sucessivos go-vêrnõs entreguistas com o
truste Internacional do tri-
go, Bung & Bom, e com ou-
tro;^ grandes moinhos ines-
crupulòsós, Sabotando a
produção tríticola nacional
por todos os meios — inclu-
sive através as mais desça-
radas o criminosas fraudes:
«trigo-papel», «nacionaliza-
ção do trigo», «passeio do tri-
go». etc. — e monopolizam
do a moagem, o Bung &
Born vem auferindo lucros
fabulosos. Qinnto ao govêr-no, não sò não realiza uma
política para solucionar o
problema, como nem si-
quer providencia transporte
para que a safra gaúcha nãoapodreça. O governo Dutra
quis, inclusive, extinguir oServiço de Expansão do Tri-
go Vê-se que n problema éamplo e ou? sua solução de-
penderá da luta unida e enér-
gica dos trilíctdtores do.s pe-ounnos mnio^iros, dos nani-
fiçàdores e dos patriotas»

m
übatalha m trigo"

Depois que a ferrugem
(uma insidiosa doença), des-truiu completamente as an-tigas plantações de trigo noBrasil, sò nas últimas déca-das a questão voltou a seraguada e, particularmente»pos a crise mundial dêsse
produto no após-güerra, as-sumiu em nosso -^aís dimen-

soes de problema nacional
A cbatalha do trigo» 6 mui*
to semelhante à «batalha do
petróleo» e os Inimigo* e
seus argumentos sáo Idõntl*
COS: «O Brasil é um pali
tropical e não pode produ*
zlr trigo», «o trigo náo se
adapta ao solo e clima brasi*
leiros», «a produção de trigo
no Brasil ó antl-econõmlca,
o trigo estrangeiro é mais
barato», etc Os tritlcultores
tiveram dus desmascarar na
prática, produzindo o cereal,
esses falsos argumentos so*
prados pelo Bung & Born
ás entidades governamentais.

CAPCIOSA

ARGUMENTAÇÃO
DOC N E.

O Conselho Nacional
de Economia, por exem-
pio, em sua neJx posição
Geral da Situação Eco-
nômica do Urasil —
li)55», enlilcira argumen-
toe como «... a cultura
do trigo no Brasil dificil-
mente sc emancipará do
ambiente artificial q u e
lhe propicia o Governo»,
de quc se deve «evitar o
mais possível o interven-
cionismo estatal nesse sc-
tor», de que «... o trigo,
planta dc clima tempera-
do. não deve ser campo-
nente básico da dieta na-
cional, pois será sempre
um alimento de alto pre-
ço». Em seguida, aponta
sugestões para aréstrin-
gir o fomento da triticul-
tura» àquelas regiões de
alto rendimento» a «fixa-
ção do prego mínimo elo
trigo nacional em nivel
quc desestimule ei sua cul-
tura em condições antie-
conômicas» e a concessão
dc crédito somente aos

trUleultores que obte-
nham mais de UQQ quilos
por hectare, •constderan-
do antieconômicas e, por-
tanto, nocivas aos interes-
ses do povo, as lavouras
de produtividade inferior
a tal limite»,

DA QUANTIDADE
A QUALIDADE

Se aceitas pelo governo,
as sugestões do Conselho
Nacional dc Economia leva.
riam ao completo aniquila*
mento da incipiente produ*
çflo triticola nacional. Pois.
trata-se de um trabalho de
certo modo pioneiro e que,
no inicio, exige grande ln*
versão de capitais, estimulo
e ajuda do governo. Não se
pode iniciar uma produção
de trigo e imediatamente
obter, por obra e graça dos
céus, elevado rendimento cul*
tural e baixo custo da pro*
dução. como não se pode ob*
ter lucros no inicio da cx*
ploração e industrialização
no petróleo.

Isso será obtido, no devi*
do tempo, com um amplo es*
timulo da produção, a me*
canização das lavouras, a
seleção de sementes, a ferti-
lização do solo, a formação
de técnicos, além de uma
justa política econômica do
trigo, e não «restringindo»
as áreas de cultivo do cere-
al. Em síntese, é da quanti-
dade que se chega à quali-
dade.

Mas o que preocupa o Con-
selho Nacional de Economia
e o Bung & Born não é o
baixo rendimento da produ-

çáo nacional. K, exatamente.
o fato de que ésse rendlmen*
to vem aumentando «empre:
519 quilos por hectare em
1044. 755 em 1018. 852 em
1052 e cerca dc 000 em 105U,
enquanto a produção do pais
t& atinge um mllh&o dc to*
neladas.

Se considerarmos quc ês-
«es êxitos sáo obtiaos ape.
•ar do governo e do Bung,
concluiremos que -— adotam
do uma justa politica tritl-
cola — o Brasil poderia se
emancipar nesse terreno cm
breves anos.
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O Moinho Fluminense S.A. (cuja fachada aparece na foto)é um dos nomes brasileiros do Bung d Born

NEFASTA ATIVIDADE
DO TRUSTE

O Bung d Born é o maior truste internacional dotrigo. Além de controlar a produção triticola do conti-nente americano, »cu» tent>iculoa SSpalharrVês por lodo
o chamado "mundo otidcntal", atravéa de consórcios,
associadas, subsidiárias, bancos, etc. Uma do suas mbn-
ça» principais é a Bungc North American Grain Corpo-
poration, no» Estado» Unidos. Sua técnica é a mesma"genialmente" descoberta por Rockefeller: monojMlizaro» setores mais lucrativos e deixar os mai» custosos ao»"bobos". Como sc sabe, quando da corrida pctroliferanos Estados Unidos, Rockefeller deixou que outros se
empentassem na perfuração de poços, operação custosae incerta, e tratou de instalar refinarias o dominar otransporte c a distribuição do petróleo (como, em parte,Jaz no Brasil). O Bung d Born monopoliza a moagem— S1MJ» da capacidade moageira do Brasil está emsuas mãos -ca distribuição da farinha, ficando com a

parte do leão. Alguns de
seus nome» no Brasil
são: Moinho Santista,
Moinho Flum t nense,
Grande» Moinhos do Bra-
sil, Moinhos RioGrandcn-
ses S.A., etc.
O BÜNG NA COMISSÃO
CONSULTIVA DO TRIGO

A Comissão Consultiva
do Trigo (do Departa-
viento Econômico do /fa-
marafi) é encarregada de
firmar os acordos para
importação de trigo. No
arjy passado, assinou o
escandaloso acordo de
troca de tório brasileiro
por 500.000 toneladas de
trigo americano. Agora,
rejeitando ofertas de pai-
ses do Leste europeu e
em detrimento de forne-
cedores tradicionais do
Brasil, concluiu outra
compra de 1.800.000 to-
neladas dos excedentes
americanos dêsse cereal.
Mas não é dificil com-
preender porque a C.C.T.
se coloca contra os inte-
rêsses nacionais: em car-
ta datada de 27 de outu-
bro de 195.{, o incorpora-
dor do Moinho Mineiro
S.A. (cuja instalação em
Minas foi longamente
obstaculizada por essa e
outras entidades gover-namentais) denunciava a
uma repartição oficial
que "faz parte da Co-
missão Consultiva do Tri-
go o sr. Alfredo Angus-
to Ferreira, que é um

a g i ii 6-

A falta de transportes agrava ainda mais os problemas dos triticultores brasileirose provoca anualrnent o apodrecimr nto de toneladas de trigo no R" Grande do Sul. Estefato repete-se todos os anos e nenhuma providência é tomada pelo governo, que permite,no entanto, a sonegarão de farinha pelos moi nhos, no Distrito Federal, provocada artificial-mente para aumentar o seu preço e possibi litar maiores lucros ao Bung & Born.

dos diretores do Moinho Fluminense, sabidamente per-tencente ao TRUST INTERNACIONAL, e verificamos
l este fato único: o TRUST interferindo oficialmente nas) resoluções oficiais e criando toda a sorte de dificuldades
| ao dcsenvolv.mento de nossa incipiente produção agrícolae moageira em detrimento dos reais interesses da Nação
j e em seu benefício próprio!". Dispensam-se comentáriosDISPARIDADE DE PREÇOS E FRAUDESAtualmente o governo concede câmbio oficial parapagamento das importações de trigo (o chamado "dólar-

trigo : CrS 18,72 mais ágio de CrS 7,00 igual a Cr$ 25 72)
\ Por essa razão — e não porque o trigo estrangeiro 

'seja'
) mais barato - o trigo importado é entregue aos moinhospela metade do preço do trigo nacional. Essa diferençade preços é aproveitada pelo Bung d Born para auferir,fraudulentamente, ainda maiores lucros.

, Essas fraudes são conhecidas com os nomes de "na-
cjonalizaçao do trigo" (venda do trigo estrangeiro, adqui-rido por baixo preço, como trigo nacional, "overacão"

2J2SS Wf> ^P-Vaper (como nãoLslnlerfssacomprar o trigo nacional porque custa o dobro do im-portado — embora sejam legalmente obrigados a fazê-lo~- os moinhos compram-no ficticiamente, só no papele apresentam o trigo estrangeiro como o que "compra-
. ÍT íb %aSS?° d? tri9°" 'deslocamento deumamclma

ínnfnnade ^ M?0 ^ <Wenmte« moinhos,apresen-
ZtZiaZJlrT °°r a C0ta obrigatória de trígo
lZ^LqUe U^haf ãf comP™r) e mesmo o contra-
SÈ fí? e smPles. de trigo argentino, que é depoisapresentado como nacional.

Por ai se vê a extensão da ação do Bung d Bornna economia nacional: vende o trigo ao nosso país,compra-o aqui por preço privilegiado, pratica fraudescriminosas para obter lucros "extras", industrializa-o euiSinout a farinha aos panificadoreslll

=voz operária: :Rio, 21/7/1956
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DOC LUTAS O NOVO SALÁRIO-MÍNMO
liX—niiiijiíWi*.! ¦ «aN*»>»-^»*ni >"»¦

MIM)IIA am atendendo m lueessidmlis 'imttrtai* doa trabalhadores brastUirtm — par nfio
i*tiirtm dt acordo mm M extatnrhi* du alto eu*Ut da vida **- os noras nlvris de salário*
-nunimo decretada* [H*h presidente du Ut publica nprtsrntam uniu vitória pareiul dm iifurà*
rim i empregadas. Km algum Kstudm, partitularmente naumUs ande <i« lutas dm traba*
Ihudurrs furam mnis vigorosa», Importantti vítúriu» leram eumpiUtudm. Ksta a iunta upiniüa
dos dirigentes sindicais nu Capital du li güldivn qm. reunido* u/hU « ussinnturu du divrttu
prtsid.t.eiul, assinalaram como m mui* bnpurtunlts resultados du campanha do* Irulndlm*
dures par um sninriu*minimu justa v cunha a protelação oficial do decreta: I) **— a salário*
mínima foi revisto antes do prazo de trh anos, determinado pela Contoltdaçâo dns Leis do
Trabalha, hi ando-Me em cuntu o ritmo •ivansiiludur du carestia du vidu; 2) — foi COntflttth

tada a exccpcionattdade, isto é, a dispensa du prazo di¦¦ tui diu*,itiuulm*nhpn visto uu CLT, pttm vigiada
du aumenta; 3) — embora nào conquistando mnis dt acordo cum suus massldodes, os trubulbudores
conseguiram derrotar m puntos de vista patronais rm quase tudm os listado*, conquistando a fixação
de mínimos acima dos cálculos do $KI'T> o que significou aumentos dt 50, 60. 70 e tm ulqum cusos de
mais dc 100% nm salários vigentes. Po fumto de ri.to du reforço du unidade c organização dus traba»
lhadores* v dt sttu mobilização, grandes êxitos foram, igualmente, alcançados, Imimrttintes c vigurmus tu»
tas foram travadas — destaeando»ee as greves gerai* do Itio Grande do Sul e do Maranhão v us jornadas
Hos operária* paulista* — criando condições para novas e maiores luta* dos trauhlhudores. O movimento
sindicai saiu du campanha fortalecido, cresceu o prestigio e u influência dos sindicatos no selo dns massa*
trabalhadora*. O movimento operário nvunçau em Imi o « ptúsm

wmn

li ENTAM OS PATRÕES ANULAR 0 AUMENTO

í

ANTES mesmo da assinatura «Io decreto de aumento
salário mínimo, os patrões Iniciaram violenta ofensiva

visando nfio somente Impedir a fixação dos níveis exigidos
pelos trabalhadores (o que, afinal, sô em parle conseguiram)
eomo anular qualquer aumento concedido. Ksta ofensiva

* ít»*, agora, assumo um caráter criminoso, orienta-se em
dois sentidos principais:

Desemprego em massa de trabalhadores. Sô-
mente na Capital da República já sobe s mais
tle quinze mil o número de operários dispevèados.
Em apenas uma fábrica de tecidos — a Confiança —

quase mil trabalhadores íoram postos na rua. sem
Indenização. Na construção civil as dispensas assumem
proporções maiores: milhares de operários estão sendo
despedidos, som indenização. Com essa atitude o.s patrões

j só tomam uma represália contra os trabalhadores, alvo
do ódio patronal porque conquistaram lutando, aumentos do
salários, como sobretudo criam condições para burlar os
novos níveis agora fixados. O expediente é velho. Despede-se
um trabalhador, cujo salário teria que ser obrigatoriamente
elevado, e admite-se um novo, mediante condições eseravi-
'adoras e ilegais, a primeira das quais é dar recibo do
.salário-mínimo c receber, de fato, um salário mais baixo.
Os patrões esperam que não falte quem aceite emprego
nessas condições. Despedindo operários em massa, eles
contam com um aumento considerável do número de dosem-
pregados c, conseqüentemente, da oferta de mão-de-obra, o
que lhes permitirá especular, com as dificuldades dos
trabalhadores. Além disso, preparam-se para "rever" (isto
6, rebaixar) as tarifas de produção em vários setores da
indústria, aumentar a exploração nos contratos de emprei-
fadas e, simultaneamente, intensificar o ritmo do trabalho.
Enfim, as grandes empresas preparam uma intensificação
brutal da exploração-da classe operária.

9— 

Aumento da carestia. Ocultando seus enormes
lucros, os patrões procedem ao que chamam "re-

marcação" dos preços para "atender" — dizem
êies, capclosamente — aos novos níveis dc salário
salário que "não podem" pagar com os lucros

Trata-se de arrancar aos próprios trabalhadores o
aumento de salários conquistados, de transferir a despesa
do aumento, que deve ser paga com parte dos lucros, para
ít bolsa de todo o povo. Pretendem conseguir isso com o

encareci mento desenfreado tle todos os preços dos gêneros
e artigos do amplo consumo. Pretendem, enfim, anular a
elevação do salário-minimo e Ir além: servir-se dôsto como
pretexto para agravar a especulação e elevar aintla mais
seus lucros.

A ofensiva patronal está em marcha c conta com" uma
vasta cobertura da imprensa a serviço dos patrões, que
procura, por melo dos "argumentos" mais capetosos, mlstl*
ficar a opinião pública, apresentando eomo "inevitáveis" o
desemprego e a agi-avnçáo da carestia.

MANTER ü COKSNI
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OS BALANÇOS DESMASCARAM OS PATRÕES
¦

Kis os luer«« confessado! do algumas grandes empresai do Distrito Federal
e de àâo Paulo, em Íl»ôS, Shi* itrn|irlelárlojí, com» IimIu* ot iiatrÕe«. alegam q»ui•tifto i*odom" pagar o wlArlo-mlnlmo agora ícaretado-,

EMPRESA

Ind. Hcunidiis V. Maiaraz^o ,....
Frigorífico Anglo S., P.
Ferodo S. A. Lonas píira Freios .,,,.,,,
Frigorífico Wilson do liraslt S. ,
Sfto Paulo Alpargatas 8. A. .
Cia. Mim Química Brasileira
Du Pont do Urasil
Mcsola
Nova América
América Fabril
Ultragás
P.angu
Ford

i » #
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............

KtlIMIIMIIMIIMMIMIII

LUCRO

039,528.420,66
m.m. I7W.W
.17,616,007.70

4<M.423,473,70
158.180.319,80
223,661,143,20
71,816,12,1,00

300.683.216,50
84.S60.830.30
49.235.100,70

330.281.299.40
136.749.214,20
171.000.000,00

CAPITAL

i 060,000.000.00
100,000.000,00
34.500.000,00

320, OCO. 000,00
500,"*"" t«Mi,íto
SOo t» i OÕO.fKI

77 . lítMI IMHIIMt
050.000.000*00
aoo.ooo.oiKi.oo
300.ooo.noo.oo
364.000,000,00
324.090,000,00
175.000.000,00

Como se vê. na maioria dos casos os lucros sSo superiores a 50',, quandonao passam de 100',>. Vale lembrar, mais uma vez que, segundo as estatísticasoficiais (IBGK) em 1055 o lucro global das principais empresas brasileiras <fc0f;da produção industrial do pais) foi de Cr$ 6.600.000.000,00 enquanlo a despesaglobal com salários alcançou apenas Cr$ 2.004.ooo.000,00, Tomando em conslde-raçüp êstes cálculos (que se baseiam nos lucros confessados e, portanto, estãoaquém da realidade) so todos os salários fossem aumentados em 100«Ç aindareataria aos patrOcs um lucro do 37.5"t . 0 que já ê uma taxa elevada,
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LUTAR CONTRA \
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POU MEDIDAS concreta* contra a carestia! Es»
lu é u palavra de ordem quc, neste manu nto, começa
a mobilizar os trabalhadores brasileiros para gran-
des lutas. Deter a carestia. impedir o encarecimen*
to dos gêneros e artigos de amplo consuma, ê uma
necessidade imperiosa para as grandts massas, f.utar
por esse objetivo é a primeira medida de defesa dó
novo salário-mínimo, que, se continuar a <h senfreu-
du corrida dos preços, será em pouco temjm ubsor»
rido.

No discurso que pronunciou por ocasião da us»
sinutura do decreto dc aumento do salário-mínimo,
o sr. Juscelino Kubitschek prometeu — melhor: re-
petiu a promessa, tantas vezes feita — adotar pro-
vidências paru conter a carestia c impedir a especu-
lução. Até o momento não se. viu qualquer medida
prática para concretizar a promessa. Mas os trnba-
lhadores e o povo não podem ficar de braços cru-
zados, esperando providências que, nestes quase seis
meses do governo Kubitschek, não saíram do terrer
no das promessas. É preciso lutar paru obrigar o go-
vêrno a adotá-las.

c
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, NA FABRICA tic Tecidos
Confiança, do Distrito Fe-
Aeral, os patrões despediram
perto de mil trabalhadores,
Alegando qne «não podem»
pagar o novo salárío-míni-
mo. Os operários estão lutan-
do contra a demissão ile-
f,al, pela qual nem indeniza-,
ção receberam, e exigem
ilo Ministério do Trabalho
providências que garantam
setts direitos. NA FOTO:
«OM-nu-ios despedidos da Con-
fiança discutem medidas pa-
va o prossegnimento da ^n
ta contra as demb^ões.

fe?^;#

ORGANIZAR A LUTA CONTRA
A CARESTIA

Em reunião conjunta, os dirigentes dos s\+idicu-
los do Distrito Federal recomendaram a todas ns or-
janizaeões sindicais que realizem assembléia pare.

discutir os meios de defender o novo salário-mínimo,
de organizar a luta contra a carestia. No liio e em
quase todos os Estudos os sindicatos já o estão fa-
zendo. Dessas discussões surgiram os primeiros apelos
à união dos trabalhadores eom os estudantes, as do-
nus de casa, todo o povo, para a luta contra a cares-
tia, A unidade popular, liderada pelos operários,
veln se fortalecendo cada vez mais e é, hoje, a base
das grandes lulas que se. travam, particularmente
em São Paulo, por medidas concretas contra a ca-
réstia, em defesa do poder aquisitivo dos salários.
Organizar e ampliar, em todo o país, esta unidade e
esla luta ê uma tarefa de todos os que lutam por didH
wclfiores para nosso povo.

EXEMPLOS A SEREM SEGUIDOS

f\a lula contra a carestia, por melhores condi-
ções de vida, nosso povo encontra formas novas de
unidade e de organização. Os exemplos dc São Pau-
lo, onde o Pacto dc Unidade intersindical c uma co-
missão de representantes dos operários, estudantes
e donas dc casa comandam c unificam as grandes
massas no combate á carestia marchando para uma
greve geral dc protesto na capilal paulista c do Rio,

onde os sindicatos e organizações estudantis uni-
ram-se, forçaram a rebaixa das tarifas de bondes e
dirigem, agora, a luta contra novos aumentos de pre-
«ps, são experiências que merecem ser estudadas pc-
los homens de vanguarda de todo o país*

-

IIG ENTES SINDI*
IS E TRABALHADO-

ACOMPANHARAM,
R M A N E N T E-

tNTE, OS TRARÁ-
tOS DA COMISSÃO

SALÁRIO-MÍNIMO
DISTRITO FEDE-

, APOIANDO A
AÇÃO DE SUA BAN-

DA E LEVANDO A
dISSÃO A APROVAR
UVEL DE CRS h.OQOfiO

RECUSAR OS CAL-
-OS DO SEPT, QUE
{RESPONDIAM AOS'ERESSES PATRO-

NA FOTO: A BAN-
VA DOS TRABALHA-
RES NA CSM DO

DE PE' LIDE-
RES SINDICAIS

Conquistai!

: AS COMISSÕES INTERSINDICAIS, UM
FATOR DOS ÊXITOS CONQUISTADOS

AO MESMO tempo vm qm tattemunhnm a
amplincio da unidade sindical o o fortalecimento

I Uas sindicatos, nu curao da lutas |jcla elevação do
; salário-minimo, aa cemistõof tnterslndfejjs dosem*

penlmrnm um importante papel nesta* lutaa e foram
um iator decisivo das vitória* conquistadas. Km
quase todos os Estado* comissões Intersindicais dl-
rigiram a cimpanhu pelo aumento, assegurando sua
unidade e comandando vigorosas a.oeií dos traba-
lhadores. Foi uma Convenção Intersindical, do ca-
ráter estadual, que traçou <m planos da campanha
no Rio Grande do Sul. Desta Convenção saiu a
convocaçfto da greve geral e a direção unitária
que organizou e comandou a greve, conquistando
expressiva vitória. Também em Sâo Luís do Ma-
ranhão foi a constituição de uma eominsfio inter-

| sindica! quc possibilitou a realização, com êxito, da
| greve geral de 48 horas. Em Sao Paulo é um Pacto
| de Unidade Intersindical que, depois de comandar

as grandes jornadas pelo aumento do salário-mi-
nimo. — conquistando uma vitória parcial com a
fixação do nível dc Cr$ 3.700,00 — coloca-se à
frente tios trabalhadores e do povo contra a cares-
tia. Comissões intersindicais assumiram o comando

| da campanha no Distrito Federal, ro Pará, em Per-
| nambuco, na Bahia, no Paraná, em quase todas
| 

as regiões do país. Os trabalhadores saberão apro-
veitar esta experiência nas novas Jutas em que se
empenharão.

Dom 0 Um LISUií?
AS VITORIAS alcançadas pelos trabalhadores, com onovo salário-minimo, foram conquistadas com lulas, ,* (o*ram mais significativas nos Estados onde us lulas tios ope-rártos e empregados assumiram um caráter mais organi-tado e mais vigoroso. Esta a grande experiência das junta-das pelo aumento do salário-mínimo. Eis ura breve roteirodestas jornadas, em todo o país.

cional. Os operários e em-
pregados gaúchas conquista-
ram um salário-mínimo de
CrS 3.100,00 — mais CrS ..
i00,00 além do nivel (CrS
2.700,00) fixado pela CSM
estadual.

•

Uma Convenção Sindical,
quc reuniu os representou-
tes dos Sindicatos de todo o
Estado, decretou uma greve
geral de advertência se até
o dia 5 não fosse assinado o
aumento. No dia 6' a greve
paralisou Porto Alegre o Rio
Grande, estendendo-se às
mais importantes cidades
gaúchas. Os trabalhadores
recorriam à sua grande ar-
ma para defender seu direi-
to a um salário digno. A gre-
ve alcançou repercussão na-

SÂO PAULO
O l»ac(o de Unidade inter-

sindical dirigiu a luta. De-
zenas de assembléias sindi-
cais e reuniões de emprê-
sas foram realizadas. Em eo-
inícios e passeatas, a rei viu-
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j.QUANDO os trabalhadores paulistas l
\tmo, exigiam a moção do nível de CrS
} era o mínimo Mpaz de realmente sati*.U08 — às necessidades materiais de umo pais, revelou-se como meh porta-vozJ.490,00 — logo aceito pela CSM — col
E™'a fixação dúèlâ quantia, que seria uun 'f.000,00 por cuja aprovação passou aiu: uma das muitas manifestações reali
jo. Lsías manfesta-.õe. que levantaram,
y, mobilizaram os estudantes e o povo, 7

ançaram-se à lula pe.o aumento do salário-
4.608,00 para a capital e cià,ades vizinhas.
sfazer — na época em que foram feitos os
trabalhador em São Paulo. O SEPT que, em
dos patrões, calculou, porém, o mínimo de

ocanão diante dos trahlhadorcs a tarefa de
yn salário de fome. Assim surgiu a proposta
lutar o Pacto de Uwdaae intersindical. NA

zadas pelos trabalhadores nas ruas de São
ambém, a bandeira ãa luta contra a ca-

evando à convocação ãa gr-ve geral.

•ti.;»i.-.. de aumento do sala-
rio-mínimo ganhou as ruas,
funtlindose à lula dos eslu-
dantes e de toda o imivo con-
tra o escorchante aumento
das larifas de óuiluis e a ra-
réstia. Com Impressionante
apoio da ma-sa, o Pacto de
t tildado convdcou a greve
geral de 24 horas, se ale o
dia 15 nào saísse ;» atinicn-
to. As lulas tios trabalhado-
res paulistas levaram à fixa
t,"jío de um mínimo de Cr .
.'UOO.OÚ — mais ( r$ *2l(».0l»
além do nível (Cr| 3.400,00)
fixado i>ela CUM estadual —
e tiveram um Iníportante jta-
p-el para jtôr fini a protela-
çSo do aumento pelo uovêr
no.

|.||*4l.llMaa.la:ni
Unia Comissão Intersin-

dical dirigiu a luta na Capi-
tal da República. Cada sin-
dicato colocou-se à frente
de sua corporação, realizan
do assembléias e patrocinam
do reuniões nas portas das
empresas e outras manife*
tações. A bancada dos tra-
balhadores, na CSM, contou
com grande apoio de massa,
o que levou a Comissão a
aprovar a mínimo de Cr$
1.000,00 para o Rio. Ésse não
foi o mínimo decretado, mas
os trabalhadores consegui-
ram derrotar o ponto de vis-
ta patronal, que pretendia
impor os cálculos do SEPT
(çêrca de Cr$ 3.400,00). A
luta dos trabalhadores cario-
cas desempenhou importan-
te papel para a conquista
da excepclphaliaa.de (decre-
íação evigência imediatas dc
salário-mínimo, dispensando-
se os prazos da CLT) contra
a qual lutaram os patrões em
todos os Estados, ê conquis-
toti ^"'? .^flnnn

giudo o aumento Imediato,
tio salário-minimo. Consegui-
ram CrS 3.000,00 derrotando
a proposta patronal, de ("r^
1.010,00. Os operários e em-
pregados de são Luiz ba-
viam decidido responder eom
outra greve a qualquer nova
protelaçílo do governo ou a.
aceitação, por éste. do nível
do ,sLl*T e dos patrões.rana

Uma Comissão InteiSiivJí-
cal dirigiu a luta dos traba-
lhadores pernambucanos, quo
demonstraram, em assem-
bléias e manifestações pú-blicas, sua decisão de não
aceitar a proposta patronal
baseada nos cálculos do
SEPT, de Cr$ 2.280.00 para
Recife. Estavam decididos à
greve geral de protesto, se
o governo continuasse pro-
telando o decreto e aceitasse
aquele mínimo. Conquista-
ram CrS ownno

LLL.iXjtl
Unidos em torno da Fede-

ração dos Trabalhadores nas
indústrias, os sindicatos di-
rigiram a luta dos trabalha-
doríjs pelo aumento. Sob
pressão dos patrões, a CSM
fixou um minimo de CrS
1.200,00 para Natal. Enérgb
cas manifestações de protes-
to responderam à decisão na-
nona]. Uma delegação sin-
dical íoi enviada ao Rio. na-
ra dizer ao governo que
aquele nível não seria acei-
to. Em assembléias sindicais
e outras reuniões os one^á-
rios dispunham-se a conquis-
tar um níevl mais alto. Sua
luta obrigou o governo a
fixar CrS 1.800.00 — mais
Cr$ 600.00 além do proposto
nela CSM estadual. %
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Dirigidos por uma Comis-
são Intersindical.. os traba.
lhadores da capital mara-
nhense realizaram uma gre-
v© g-eral de 4S horas, ©si-

Consk: vi p jxpcriêii-
cia de 1954, quando os traba-
lhadores foram surpreendi-
tios com a fixação de um ml-
nimo de CrS 91)0.00, os ope-
tários e empregados paraen-
ses Iniciaram, cedo, a Iutã
pela fixação de níveis justos
para o Estado. Comsisões
percorreram as empresas
concítando a massa a lutar.
Realizaram-se assembléias
sindicais, reuniões nas fábri
cas e outras manifestações
públicas. No dia da votação
do aumento nela CSM milha-
res de trabalhadores enche-
vam a rua 15 de Acosto, exi-
gindo em cavo ÇM> 4 500 00.
Este foi o nível fixado. Em-,
Ixva não o tivessem conquis-
tado, o governo decretou
Cr$ 2.800.00 — níío podendo,
atender à exigência dos pa-
trões, que pretendiam uni
nibiúno afunda mate baixo.

Os trabalhadores lutaram
em todos os Estados, mere-
eendo destaoue. ainda, as
jornadas dos operários ò
emoregados baianos (can*
ouistaram CrS 2.700.00) oue
dirigidos oor uma Comissão
intersindical. realizaram im-
portantes assembléias e ma-
infestações públicas, culmi-
nando com um grande comi-
cio na capita] do Estado no
qual exigiram 0 fini da nro«
iclação ao aumento. Tam-
bém no Amazonas os traba-
dores lutaram, conseguindo
um salário-mínimo de Cr$
2.900,00 apesar da previsão
inferior do SEPT. Estas lu-
ias prosseguirão e cresce»
rão, em defesa dos novos ní-
veis de salário, por medidas
concretas do governo con-
tra' a carestia, sem o que se-
rão anulados todos os au-
mentos conquistados peloff
irãbaíòádoim



0U8ENTOS TllABALHADORES
DEMITIDOS NA ESTRADA

DK PERRO SANTOS-JUNDIAl
D i correspondente da VOZ na Estrada de Ferro Santos*

JiaidUtl reeebemosi"O diretor do Aswteneia Social do Rindicato dos Tra-
balkadoret em Hmprêsas Ferroviárias, tr. Josô de AzeiHsdo
declarou recentemente à Imprensa qua "côrca de duzentos
trabalhadores estros, com menos de 5 anos de servira, foram
tui..,.-táos nos úliimos meses pela Estrada de Ferro San-
to» Jundiaí Nenhum dtHses operários nxcbou a indenização.
Foram sumariamente posto» na nm «cm direito algum Rc-
cebiam a notificação pela tarde, após o termino do sermão
que dhia Ineô-ücamvntc que não precisariam ir no outro dia
— fsffieam dispensados, Foram lanmdos ao desemprego
chefes de tnmllui numerosa» c trabalhadores doentes"

MIM» 18OHKK NADA rKOVTOENCIA
tE«*sas dispensas não se pensados e diretores do Sln»

'^ram pelo íato de faltar ser
viço ¦ continuou o sr. José
de Azevedo — pois o traba»
lho correspondente aos dis»
pensados foi cnlregue a uma
companhia particular do
que sc deduz que havia c
continua havendo Interesses
de tercHros por trás dos
atos do sr. Renato Azevedo
Feio .0 administrador que
vem colocando os trabalhado*
res na nia.» Prc.sseguindo
em .«-tias d^claraçfies. o en*
trevistado disse que uma co»
missão dc trabalhadorces dis»

dicato avistou-se 00 Rio com
(, sr. Juscclino. mt regando-
lhe ura memorial reclamam
do provu^-icias (. denunciara
do irregularidades (como a
que se refere aos cabos na
Serra, que vêm se partindo
quase todos os dias, causan
üo atrasos constantes e pon»
do em perigo a vida dos fer*
roviários e passageiros ) Co-
mo nenhuma providência tí*
vosso sido tomada, o presi»
dente do Sindicato voltou a
on?revistar-se com o sr. Jus»
colmo e reafirmou-lhes as
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reivindicações jâ pleiteadas,
mas nenhuma soluço foi
dada pelo governo. Conclu»
Indo sins palavras, o sr. Jo-
sé de Azevedo disse: cEsta»
mos lutando e unindo os
trabalhadores da Santos Jun*
dlaí. porque sô unidos pode-
remos enfrentar essa situa»
ção e essa ameaça que pesa
de faltar pão na casa dos
trabalhadores.»
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SUCURSAIS;

p
SAO PAULO - Rua dos Ú

v*y

t)ireloi-i*te.->ponsaveJ
Ayáasio tio Couto

MATUIZ:
Av Rio liianco

f§ and.. -.

Estudantes n" 84 s
?• --md - Tel. 37-4983

por: ro alegre
dns Andradas.
s< ti. 7" and.

^ RE( IKE
f Peixoto n

¦*-.... 326

I
Rua |

1.646 |

Rua Floriano Ú
. 85 - S» - §Ij; snl.i

| FOR 1 ALEZA -- Rua Ba- p
rão do Rio Branco n' á
1.248 s/ 22. rei 1*13-03 -^

Listam os Funcionários <la Light
Pela «Semana de 35 Horas» j

«A Light, como as demais empresas norte-americanas
que arrancam lucros fabulosos em nosso país, procura de
várias maneiras aumentar suíis remessas para Toionto ã
custa de maior exploração de seus empregados. Is-^o é o
que se vem passando relativamente aos funcionãrios de seu
próprio escritório central.

Há alguns meses estão suspensos os aumentos poi me-
recimento para a quase totalidade de seus funcionários, ex-
ccção feita para alguns apaniguados. Alega a Light para
isto que aumento por merecimento só em caso «excepcio-
nab.

CPJTÊRIO DE CLASSIFICAÇÃO
Fomos informados que há um novo critério de classi-

íicação para os funcionários, tendo por base os atrasos na
chegada. Êste critério é o seguinte: se o empregado chega
atrasado até 12 vezes por ano. é classificado como «bom.*,
ci? 12 o 2! é classificado como «mau» e de 21 atrasos em
diante, de «péssimo». Entretanto, com a dificuldade de trans
porte que existe no Rio — para a qual a própria Light
muito contribui — às -.ôzes é impossível chegar na hora
Vê-se que o critério não é justo.

AMEAÇAS AOS FUNCIONÁRIOS
Recentemente, os funcionários dos escritórios da . ight

foram surpreendidos por uma circular proib.ndo-os de se
dirigirem aos lavatórios no horário do expediente e ihsinuan
do um aumento (de 7 para 8 horas) dêsse horário- Esta
circular «/isa impedir a conquista da «semana de 35 horas»

(com extinção do expediente aos sábados), velha reivindica
ção dos funcionários dos escritórios o que por cer-» será
conquistada se os funcionários da rua Lar^-a se unirem
para conquistá-la». .

(Correspondência de Luiz Vítor, da Llght.

SA! VADÜR - Rua Ba*
rão de Cóteglpe. 67 -
Edifício Zacarias — s/
203 (Calçada*)'.

JOÃO PESSOA - Rua
Duque de Caxias. 558,
1." and salas 3'4.

Endereço telegráfico da
Matriz p das Sucursais:

VOZPÉRIA
ASSINATURAS:

VIOIÊHGIAS M POLSGSA BE JALES_. •*_ «..*? .Ju Bela tf -^vit»--.-!»

| Anual ..... Cr$ 100.00 |
| Semestral . . Cr$ 50.00 |
p Trimestral . . Cr$
1 Núm. avulso Cr«$
1 Núm. atrasado Cr$

25.00 I
1.50 i
2,00 %

1 Êste semanário é reim- á
1 presso em SAO PAULO. |
I PORTO ALEtíRE. SAL |
1 VAPOR RECIFE e FOR- |
I TALEZA ^

kg i a a

Do sr. João Silva, farmacêutico de Vila Esmeralda
(município de Santa Fé ão Sul — S. P.), recebemos a caria
que resumimos abaixo:

"Recentemente, minha residência foi invadida poi um
indivíduo que se dma delegado ds poV.cia de Jalcs, acompa-
nhado por outros policiais. O citado indivíduo não só nao

$ apresentou nenhuma ore ?m judicial para praticar a invasuo,
ê como nem siquer um documento que comprovasse sua iden-

$ tidade, em flagrante violação dos direitos assegurados pela

^ Constituirão.
4, Depois de revirarem todos os móveis e objetos par-

ticulares, carregaram diversas coisas, docmne.iios e livros
de minha propriedade, inclusive uma carta dirigida ac gover
nador do Estado denunciando violências que a 'policia vinha
comentendo contra 38 famílias de lavradores, que Hveram
seus ranchos e plantações incendiados no dia 9 de maio
passado.

Ao deixarem, minha residência, intimaram-me verbal-
mente a comparecer à delegacia de Jales. Não atendi à inti-
mação e fui a São Paulo reWar as arbitrariedades ac go-
vernador Porfírio da Paz. Espero que providências sejam
tomadas para coibir esses abusos, assim como os atentados
cometidos contra a propriedade dos lavradores".

A VOZ Ajuda
a Educar

os Operários
n%E um operário da In»
^ dústria têxtil de Suo
Paulo recebemos a carta
r baixo:

«Desejo, com esta car-
t?^ relatar como o jornal
VOZ OPEBABIA Influiu
r.a minha vida. Certo o.a,
procurando papel para ta-
zer uni embrulho, encon» •
irei esse jornal por acaso
e li um artigo sobre o pio-
gresso da China depois
i.ue aquele país passou a
ser dirigido pelo Partido
Comunista. Eu fnlo com

sinceridade: quem qulses-
se ser meu amigo, que não
f a Ia sse em comunismo.
E.pois que li o artigo, íi-
quei pensando como é que
a China, um pais pobre e
que vivia submetido à fo-
íue e guerras, pôde tornar»
-se poderoso e progredir
rapidamente depois de sua j
libc-navão? Como é que
cm nosso pais, que possui
tantas riquezas minerais e
vegetais, nós vivemos nes-
sa miséria?

Essas e outras pergun-
tas andavam por minha
cabaça. Antes, eu vivia
sem esperanças, bebia e
não tinha perspectiva na
vida. Passei a observar
que nossos aumentos de
saláricrs eram conquista-
dos pela orientação de ope-
rários comunistas. Con-
versas com outros cole-
gas, novas leituras e fui
compreendendo que o co-
munismo só não presta pa-
ra os tubarões, mas é o

único caminho para os
operários. Passei a ler a
VOZ OPERARIA sema-
na mente e boje sinto-me
feliz porque luto para aca-
bar com a exploração dos
trabalhadores e para cons-
truir um novo Brasil pro-
gresslsta e independente.»

Ferroviários Nfio Sao Sabolatlorcg
<r\m trabalhadores át «Kaltada dc Feiro LroMdinn» rv

. ) ttr am Indignado-i cora as decla» .nt-Va do Administrador»
Umenra cortinei Waldir laranjeira, da qut oa lerr»

viàrra* tw»o rt*f|Nmi»àvri« pel«s úlitmi-i aeidimtc-i vt.rifi.atb»
naquela ferrovia t d» que huuv» sabotagem prstlcsua p «
<Met, O Jornal «O Glubo» di-.*t. Imhulve. qu# «autorizava»I
«it pi.*M.gi*irt.i « premlerera lerrovtnrtoa quando era prAtk» (
ile sabotagem. Cora toda raüio. m tralwlhadoret Ilcamm

revoltado-, cora Imi In* ult<*>#i
ao* brios d« laboriosa e *•¦>

nesta corporoçto.
Inaceitável ê a atitude d*

sr. Waldir. mandando ptrera
der numerosos fcrrovlArius •
pnnafttam. que foram Inter*»
rogados durante a madruga,
da |>eloa policiais da DOPS,
Ura modesto trabalhador es»
ta ameaçado de demissão, sob
a ocusaçAo dc ter colocado
uma pedra nos trilhos, cn»
quanto vários fogulstas tí-m
sido rebaixados. Por outro
lado. o ndmlnbdrndor admi.
tlu mais de 20 protegidos com
snUirlos superiores a Cr*
20.000.00.

Contra essa situação, os
ferroviários dlspoem-se a lu«
tar c a exigir a plena satls»
façüo de seus direitos.»

(Do correspondente da VOZ
em HarAo dc Maufi. !*!¦'¦

Ianques Pesquisam Céus Brasileiros

POÇOS 
DE CALDAS (Do correspondente) — iVo dia M

de junho último caiu entre as cidades de Botrlhos t
Palmeiral C-f. G.) um gigantesco balão de sondagens mo*
tercológica», medindo côrca de SOO metros de comprimento
por .0 de largura c contando grande número do instrumen*
tos e aparelhos. Mah tarde, averiguou-se que o balão foi lan*
cado por umn equipo da USAF (Força Aérea dos Estamos
Unidos) que está fazendo obierva-ács < m nosso p-iís, scdi*
da no campo de Marte, em São Paulo.

i

o
Os Lavradores c o Governo

O leitor Francisco M. Rodrigues, de Capão Bonito tS.P.),
recebemos:

«Através desta, quero ex»
pressar o meu protesto, co»
mo trabalhador e patriota,
contra o caminho que o sr.
Juscelino Kubitschek toma

no governo do pais. O fecha»
mento da Ll*.a da Emancipa»
çüo Nacional, entidade que
lutava pela emancipação eco»
nô^-CR do B-rasll e contra o
roubo de nossas ri-.ue7.ns ml»
neraís, indica oue o sr. Jus-
celmo ouer rci-iznr um tro-
vêrno entreguista a serviço
de. monopólios norte-ameri*
canos.

Em todo o Brasil os tra»
balhadores esforçaram-se pa»
ra elegei Juscelino e para
conseguir votos para isso.
Agora, que fez êle? Esque-
ceu suas promessas e trai
seus eleitores.

Os lavradores ,por exem-
pio, esperavam providências
cio governo pura melhorar
suas condições de vida, dose»
Javam uma reforma agra»
ria, preço mínimo compon-
sador para seus produtos,
et. n s e . ;. '-a-
vrador 6 explorado desde o
começo da plantação. Os pro-
prietários das terras arren»
dam-nás pelo preço que que»
rem. a pior custa CrS
1.000.00 o alqueire. O lavra-
dor trabalha o ano todo e
quando colhe, depois de en»
írentar duros i %bá aos e
mau tempo, o tubarão que
nada faz diz que sô paga
tanto, uma ninharia. O Ia»
vrador é obrigado a entre»
gar o suor do ano inteiro
polo baixo preço que o tuba-
rão impõe. Não se pode ter
ânimo pnra trabalhar assim.

Por essas razões, acho oue
os. lavradores devem se unir
e lutar todos iuntos para
conseguir uma vida melhor.
Devern entrar para as or»

ganizações dos trabalhadores
do campo e lutar para con-
quis'ar seus direitos, poli
se ficarem de braços cru-
zados esperando providên-
cias do governo, acabara
morrendo de fome.»

ASSALARIADOS
AGRÍCOLAS

RíillViNJlí-OAM O
PAGAMENTO DO
SALÂKiO-MÍNIMO

«Em assemblóia realizada
na í-ede do seu sindicato, oii
assalariados agrícolas da la-
voüra canavièda <-'ü Ka^õn»
cavo de Santo Amaro (Ba-
hia). deliberaram inie.ar
uma luta para conquistar o
uirciLo de receber o salário-
míriimo( como assegura o
decroCo-iei *J5.4õü) e a entre-
ga, pelou udneiros. das car-
teiras profissionais (diveito
assegurado pelo decreto
6.969, do JAA). Nesse senti»
do, já foram enviados me-
mòriaifl ao governo, danun»
ciando que o«3 usine-ros des-
respeitam as leis e pagam
baixíssimos salários quinze-
nais (da Cr$ 150.00 a Cr? ..
4CO.00). obrigando ainda os
asralariadòs a cemprar nos
armazéns e barracões gênc-
ros de péssima qualidade por
preços extorsivos. Os signa-
târioi. des memoriais (Edson
Gonçalves Araújo, Antônio
Bispo e mais G27 trabalhado-
res) reivindicam também a
decretação de novo salário-
mínimo justo e que o govêr-
no tome providêriciaa* pa-
ra que êle seja pago aoi. as-
salarlados agrícolas.»

VOZ OPERARIA -Rio,- 21/7/19»
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Deíenderão os Trabalh siioriís
——. —-¦»»¦ aa«

Rurais
iieii Direito da Organização SindiralVIII

— •

A v&iito

JRRR^TM^^

I UMA EXPKBIÊENCIA
DE ORGANIZAÇÃO SINDICAL

9mWHtmMml
pMNaamMMafaa^^ENTRE os processos usa- gdos pelos latifundiários pa- ^ra dificultar a organização %

I-*A'Í0 NOVO i*m n«»io
|*.*U. a «a^.uii.-.u.... em jiin.
*li.***»»-*.. «lu» aiMtlnii.id. -.
¦grtooUi é a principal otrao-
tirhii» i do ovttiiçu «iu movi**
mento de m ü»íoji no campo,
no» «Uai «tui K Mnlií úe três
df.-i-n.ii «io ii»«ii.«t«^ rurtàti
li *C acham orj-íUlI/adOi «*

• in funcionamento. Alguitn
deles tornam•.«• .rapidamen*
ie, grandes urganl/iK-rV»,
com milhar» , do utodÃdM
o lutam, cum bravura, en-
fivntaiidt» a melo dot Ia*
tlíundlários. pelo* direitos

dou explorados trabalhado-
res da.s fazenda**. I- . .¦«!.¦
levanrlo ao «le**«* péro os ae-
nhores de terra, que pro*
curam no» últimos tempos,
desencadear contr* ns slndl*
catos rurais a violência in*
discriminada, visando llqtti
dAlos.

Numerosas tentativas têm
sitio folia*., com este objetl*
vo. Km Silo Paulo, o Sindi-
cato dos Colonos de Rlbet*
rão Preto íol duas vêre. in-
vadirio pela policia, que pren*
deu seus dirigentes e come-
teu inomináveis tropelias. O
mesmo ocorreu com o Sin*
dlc&tò de Catanduva. tam-
Wm cm SSo Poulo. que che-
gou a ser Interditado pelos
policiais, sendo reaberto gra-
ças à reação dos trabalhado-

m

re*., com t «polo Oo» «andi*
cato** oprríirkia «Ia capital
pullM*. O .\u.di. ;«•• «l^f Co*
tono* e Asstúorlnútm A^rleo*
ia, do Londrina, no norte do
I-afaaA hoje o maior do pato,com maiü d** oito mil «mo»
ciados - ja íoi ijuaa v«V«*
Invíulldo pela policia, a man-
do dos latifundiário?.. Agora,
i-iites tentam nova onda do
violência, do eonw-quencla»
maus «érias.

DK qVKM PARTE
A «DENtNCIA»

Kuma reunião «Ia Confede-
ração Rural, no Rio, o «le-
putado Hugo Cabral apre-
sentou como «coisa ttírrível1*
o <me chama tontla dc agi-
tações» no Norte do Paraná.
Informou, aintla, que os Ia
tifundiários de Londrina ha-
viam tçlegrafado. no mesmo
sentido, ao presidente da Re-
pública, governador do E ta-
do. ministro da Guerra e
outrfs pessoas. Ao pé do
discurso do sr. Hugo Cabral
c do telegrama dos latifun-
diários de Londrina vinha o
pedido de «providencias» —
Isto é, de policia e violência
contra o? trabalhadores ru-
rais. No telegrama dos lati-
fundiários o movimento de
organização dos colonos é

INVADIRAM A PREFEITURA RECLAMANDO AUMENTO
CENTENAS DE COLONOS PASSAM FOME EM GARÇA

?CENTENAS de colonos e assalariados agrícolas do município de Garça (São Paulo)
invadiram a Prefeitura e o Fórum da cidade, exigindo que lhes fornecessem alimento. Par»

dos Sindicatos Rurais, sáo
comuns os entraves ao
despacho dos documentos
exigidos por Lei (atesta-
dos de condutas, etc.) requeri
dos pelos fundadores das no*
vas organizações. Manobram tt ticiparam da marcha sôbre a s**de do governo municipal o da justiça velhos, mulheres e
do com os delegados de po- fj crianças, além dos trabalhadores das fazendas. Os colonos foram levados a êsse ato porque
licia, os cartórios, tudo, en- se encontram famintos e abandonados à mingua de qualquer providência.
iim, nos municípios, os se- A situação desses trabalhadores se agravou em conseqüência das chuvas que destrui-
nhores de terra conseguem ram boa parte das plantações, inutilizando a colheita. Em face disso os colonos deixaram
que a expedição dos do- de receber até mesmo o mísero salário, inferior ao minimo
cumentos seja retardada, o da região, que vinham ganhando. O prefeito do município
que entrava os processos tle procurou socorrer provisoriamente os famintos distribuindo
registro no Ministério do & cada um deles Cr$ 200,00 em gêneros. Nem todos, porém,
Trabalho. Tendo em vista íoram atendidos e muitos passaram a perambular pelas
êsse fato, os fundadores de ruas <-a cidade, pedindo esmolas. Até o momento não foi
algumas organizações rurais tomada qualquer outra providência pai*a ajudar os colonos,
têm requerido os documen- embora já tenham sido dirigidos apelos às autoridades
tos com antecedência, dc mo- adorais c estaduais.

qualifk-ado «<.m*j um» .*«*L»
mldnde», uni «movimento
ntnim<*Vi>, etc, A t«nto va»
o de*, «peru doa »mhatH ov
tem» do Norte do Paraná,
diante da tUgpoilç&o úm co-
tonos úe defenderem seu* dlreltos, até agura por «W»
livremente e*r»ollado«!

UM DIKKITC)
LfiGAlj

Ot colonos liberto deferider Sá-xi direito à organiza
çáo em *lndi'ino. Ê»te ê yjjjdireito sagrado, atsegurade
em lei. O Decreto-lei n* 7.038,de 10 de novembro de IM-t
regudamentado pc*la portaria
SJ*» *te 19 de março de1W5 e a lei n» 2.683. de 23de dezembru de 1055, asse*
guiam aos colonos <? assala-
riados agrícolas o direito á
aindiealfzaçau. Jamait Isso
foi contestado por ninguém:
o Ministério do Trabalho játem expedido carta?? de re-
conhecimento a vários sindi-
catos rurais e a justiça játem despachado incontáveis
proces os e p*Hiçdes óvieí
oriundos.

Quando o-, Ia tifundiários
investem contra os sindica-
tos rurais o fazem em de*
sespêro, porque, iob a dire-
eâo dos sindicatos, os colo-
nos e assalariados agrícolas
e»tão lutantio contra a ex-
ploração sem nome de quesão vitimas. O que ocorre
em Londrina é típico. Os la-
tifundiários dizem que o
Sindicato veio «quebrar a
harmonia existente entre co-
lonos e fazendeiros?. Mas
que harmonia é esta? Já íol
decretado novo salário-mlni*
mo e o> fazendeiros de Lon*
drina ainda não pagaram

do a que, no momento neces- ^sário, já os tenha em mãos, %
nakMMiai ~. .!__*» _»_ .íl _ 'mm •*.->

FUNDARÃO UM SINDICATO
conseguindo, assim, evitar fas protclaç«3es que sempre Para lutar por seus direitos, os colonos e trabalhadores
ocorrem. Em Londrina, por % rurais de Garça fundarão um sindicato. Uma Comissão Or-
exemplo — onde os documen- p ganizadora já foi constituída, tomando as providências ne-
tos necessários ao registro % cessárias à organização da nova entidade. A Comissão dirigiu
íoram requeridos apôs a fun* % un* manifesto aos assalariados e colonos do município, expli-
daoão do Sindicato, a expe- p cando a necessidade de estes se organizarem a convidando
dição dos mesmos continua ^ os mesmos a reunirem-se em assembléia, no domingo. 12'¦ de agosto, para fundar o sindicato. "So assim - diz o§?sendo protelada. Em Cenle- g;
nário do Sul ao contrário manifesto — poderemos defender os dire*tos que nos assis
aò organizarem o Sindicato tem e que são assegurados pela Constituição e pela Con-
seus fundadores já tinham solidação das_ Leis do Trabalho.
em mão a documentarão no- \% A Comissao denuncia e desmascara as provocações de
Sária9 I^Srdl^-a^. elementos a serviço dos latifundiários, que procuram afastar
SHfSo « v „ \r, L? os colonos e trabalhadores rurais do caminho da organi-tamente 0 pedido de registio. ^^ querèndo> com isso, mantê-los desunidos e desorganl-
*S*>Wv**íS>MM-^^ zados para melhor explorá-los e desrespeitar seus direitos.

^^ •"*""" .-.— — .- — ¦¦ ...... ... ím t f i, | j^ ii - -iryift

CONFERÊNCIA DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS DO SUL BAIANO
ESTÁ marcada para os dias 25 e 26 de agosto, em Itabuna, a II

Conferência Sul Baiana de Lavradores e Trabalhadores Agrícolas. A
Conferência foi convocada pelo Sindicato dos Trabalhadores do Cacau de
Ilhéus e Itabuna, por agricultores, vereadores dos municípios da zona
cacaueira e outras personalidades da região, bem como por numerosos
dirigentes de sindicatos operários. E' o seguinte o temário do conclave:

— Luta pelo salário-mínimo e contra a carestia de vida,
— Comércio livre para o cacau.
— Estudo e defesa das leis sociais.
-- Campanha pela reforma agrária.

— Atualização da "Carta dos direitos e reivindicações dos lavradores
m trabalhadores agrícolas do sul baiano".

IMPORTÂNCIA DA CONFERÊNCIA
Destacando a significação do eonclave, diz o manifesto de cónvocaçãoí¦*A realização desta Conferência unitária é de grande importância, conside-

arando a difícil situação que atravessa a lavoura em geral e particularmente
a cacaueira. A restrição do mercado e os preços baixos impostos ao cacau
¦exigem a discussão ampla e livre dos interessados, em busca de solução.

Mais difícil é a situação dos assalariados agrícolas, agravada com a carestia
da vida, com os baixos salários c sem gozarem de assistência social
compatível com uma vida digna e humana. Sua existência está-se tornando
insuportável. Diante de tal situação é de grande importância o debate
e livre discussão do temário.""A realização da II Conferência Sul Baiana de Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas — prossegue o manifesto — muito contribuirá para o
encaminhamento da solução dos mais sentidos problemas da lavoura, alguns
dos quais foram motivos de debates e conclusões, na IV Conferência Rural
Brasileira. Dirigimo-nos às Associações Rurais, Sindicatos. Associações e
a todos convidamos para apoiarem e participarem desta Conferência. Estarrio*
certos de que o povo da região lhe emprestará seu decisivo apoio."

PREPARAÇÃO NOS MUNICÍPIOS
k preparação à Conferência estão sendo realizadas assembléias t

reuniões.em municípios e distritos da zona cacaueira, como Coaraci, Buera-
rema-, e outros. Nestas assembléias e reuniões é discutido o temário, em
ligação( estreita com a situação 'nas fazendas e roças locais, sendo eleitos

delegádps à Conferência, que está encontrando franco apoio em toda a região.

iwlni>«*« o raUr.-
«no ov íir*? Ti*m*»*f.
potflrini a» mfim. l
tam um at-mofe» aUn*- «1
ra»«t. o tju#- é üe-i-hi He,
quando tm iokamm mtm
s Uitiir contra to o êHi k„
nhirram **•** hrtsi «rrunlno-,
M>, r pHk-ni a paliei!* f»»W|M•"t-onagar o tdt»t*»»ta

t>« colono* tio Norte dal
l*anmá. «tr» 'Sêm l»s»*H or»
traballirtik.rcíi rur**i. tu\ »od*»
o pais $i*»berí*ii ovfentlt-r msÊ
sindicato». SabrriSio ríortjlp
i e offudatá-loe ond ainv
da nSo cxbtcm. te? tios
dlreilo a f4.*'tura»»a c*m H a.
para «frft-ndé k», eirnl . ,-oma
a soliclarit^iado «ia»» r* rá-
ritiít <i\s rldait*^ e o> *k) a
fJOVO

QRGhWM^E
PARA A LUTA EM
DERÍSA DE SEUS

DIREITOS

tyAO sd -ni i . .«irinAMm organizam^e r*a colo»nos e assalariarloR agricolao
do Norte do t»araná. Km ou*
tnjs municipion surgem no»
vas organi/açíiea, evidene^
ando o despertar daa mirns
exploradas nos latifúndio»;
que começara a onirae e oim
gantear-se para a defesa áet
seus direito-, efso*>l«•*/!»-,^ -at*
los latifundiários-

JI 13 dè maio do l ¦ , ^«*s--." rente foi fundado KW
Sindicato Rural de C-entená-í
rio do Sul. que se coloca ü
frente dos colonos na luta
pelo pagamento do salário-mínimo, férias e outro;- di*
rei tos. O Sindicato já conta
com mais de mil associados-1
e continua crescendo. Tenra;
sede e está providencland<a
o registo r.o ministério «o
Trabalho.

ik
X-AMBÊM no muiiícipia1 de Nova Fátima to$

íundado o Sindicato dos Cot
lonos e Trablhadores Ru»
rais, hoje com mais de mi&
sócios. A assembléia de Iun-,
dacão realizou-se no mês de
maio. A organização já tens
sede e encaminha o regástro*'

\ ^
kOM mais de qunihen-*

to? sócios, uma boa se»;
i de e um programa que me-j
\ receu ano<o dos camnonesegj
t está funcionando a Associa-^
l ção dos Trabalhadores Agrí«»;

colas do Vale do Ivaí recen-,
temenie fundada, agrupan*»
do assalariados rurais e Ia*,
vradores. A A.<:;sociac.'1i'*, jtk
foi registrada.

|0 município de Mar*.
ringá foi fundada #

está crescendo a Associação)
de Trabalhadores e Lavrado»
re^. oxxe refme camponeses,U
trabalhadores rurai; e âMi
tès&osj dq cidade. Está send®. ?
encam-nbfifío o registro, da |Associação. .• - ( ; ? í

¦ ». *-*^>» ^rx/^Jr**ul*^,-xj^v-vrfv***-^. A
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o F Comunista
A Itistoriiá do tieM-iWMl' iwn*i

sdn.t- muitos ir«rtiílt« |t»iiuoe» que ivpw-
tentaram considerável papel nn vido de s*?us
pftiM^, i»ii co.isoMiiôçíio e nuuiuiençfto do do-
mini» «le cIosüc qui* • «i,r« watavatu. A hbttó-
ria nfto cotdtcce, porém, mn imitido mie tare
In fhsesso para o progresso do aeu isii-» e pa-
ra o cngrondeclmcnto o.- iratmtJtouoree «
mue no decurso de melo século exercene
uma influencia tã«» [>mlero«t sohre a ntaiv
eits tios fteonteelmcntos no mundo, como o
Partido Comunista da ünlilo Soviética, cria
tfo pelo grande I*énln.

Ao nome dc nosso Partido estão Indu**
•olúveimciite ligados m grandiosos aconte»
eimentos da história contemporânea, os
quais determinaram os caminhos para o pro*
gresso do mundo. Nesses fatos Incluem*-*
ires evoluções russas que conduziram, cm
última instância, ft vitória do proli-iatiado
nisso n« ilado i>or lodo o povo tralwlhadnr,
em i h o de 1017; a criação do primeiro
Estauo socialista no mundo, a eonstruçáo -do
socialismo nu U. R. S. S., a derrota da Ale-
manha hitlerista e do Japão militarista © a
salvação da civilização mundial contra os
irtassacradorcs fascistas. A derrota dos agres-
iorcj- trouxe consigo o nascimento c a eon-
Bolldação do regime de democracia popular
em vários países da Europa e tia Ásia e a
formação do sistema mundial do socialismo.

Toda a política de nosso Partido e to-
da a nossa atividade expressam os interesses
tundamer.«?*i« dos trabalhadores. Kis porque

Na Sociedade Soviética
ê tao grande o amor dcdlcnib a nosso Par
tido peites trabalhador.-* tlc totto o mundo, e
porque é táo elevada a *»¦« .lUlorittade no
movimento comunista o operário Imernatio
nal.

O maior acontecimento dos olilmos
anos, o XX Congre**« do I*CUS, tleu Inl*
rio a unui nova fase histórica nti desenvol*
vimento social o Mlthi». O Congtvsito or
mou o povo soviético com um grandioso
plano da consiruçâo do comunismo, plano
que eslft sondo rcnllrado com êxito. Ao me#
mo tempo, as dedsoes totnadas pelo Con-
gresso abriram novas persitectivas ao movi
mento comunista e operário Internacional e a
todas as forças prc»grc-sslsia» que lutam por
evitar uma nova guerra. |»eln liberdade e
Independência tios povos. Um grande luiu-
ro esta reservado As teses teóricas de prin
clplo, formuladas i»elo Congresso a respfl-
to «Ia coexistência pacifica entre KstatU.»
com regimes sociais diversos, da possjblllda-
dc de evitar as guerras na época atual, tia
diversidade das formas pela» tP,n,s 0* tMc'
rentes paises passarão oo socialismo, da nc-
ccssldade e meios paro alcançar a unida
de tia classe oiierftrla.

Na edlçtío dc 6 dc julho, n «Prurttu», órgão central du Partido Comuiiinta
da UnlâO Soviética, publicou o seguinte artigo dc redação, cuja atualidade é
flagrante c dr qu* publicamos hoje a primeira parte:
í

0 SEGREDO DVS MTÓRIAS 1)0 PARTIDO
Qual o segredo das grandiosas vitórias

-alcançadas pelo nosso Partido? Esse segredo
é o (jue nosso Partido, sempre e em tudo,
foi Inabalftvelmente fiel à doutrina do mar*
Kismolcnlnismo, eternamente viva e em de»
senvolvlmento; ó o de que foi e continua
A ser o porta-bandeira das idéias mais
avançadas em nossa época; é o de que é um
Partido da classe operária, partido de ação
revolucionária; é o de que dedica todas
as suas forças á cansa da transformação da
vida social em bases novas, justas.

A força do Partido Comunista está na
sabedoria de seu coletivo de direção leninis-
is em sons ligações indissolúveis cora o

O grande Lênin criou nosso Partido co-
sno força inspiradora c dirigente da cias-
bc operária e de todos os trabalhadores em
sua luta pela derrubada do capitalismo, pe-
Ia instauração do regime socialista e pela
construção do comunismo. Elaborando o
plano de criação do Partido proletário nas
condições da Rússia tzarista, V. I. Lênin
escreveu: «Ergue-se diante de nós, com to*
do seu vigor, a fortaleza tio inimigo, da
qual nos atiram nuvens de obuses o ba-
as que arrebatam nossos melhores com-
batentes. Devemos tomar essa fortalez i, o a
tomaremos se juntarmos todas as torças
do proletariado que desperta a todas as forças
do.s revolucionários russos cm um só par-
lido, que reuna tudo aquilo que nu Rús-
Bia existo de vivo e honrado.*

O mérito imortal dc V. Lênin está no
fato de haver criado esse Partido, apesar de
dificuldades inauditas. Foi o Partido mar-
Xista de novo tipo. combativo e revolucio-
nário, que reuniu as melhores e mais ati-
vas forças da classe operária e do povo. No

povo. Em nosso pais, o povo e o Partido, sáo
inseparáveis. Afirma-se na resolução to-
mada pelo C. C. do P. C. U. S. sôbre «a su-
peração do culto à personalidado e do suas
conseqüências-»: «Pondo cm prática as de-
cisões tomadas pelo XX Congresso tio P.
C. U. S.. o povo soviético conquista, sob a
direção do Partido Comunista, novos e grai-
des êxitos cm todos os domínios da vida
política, econômica e cultural do pais. Os
cidadãos soviéticos uniram ainda mais es-
treitamente suas fileiras em torno do Parti-
do Comunista e revelam uma elevada ativi-
dade criadora na luta pela realização das
tarefas estabelecidas pelo XX Congresso».

são ile que entro a socledaile capitalista e
comunista hâ um período de translormn*
çáo revolucionaria da primeira na segunda,
e de que nesse período o domínio político
deve jiertenccr A classe operária. A expenên*
cia hhtórlca dc nosso Partido mostrou, ao
mesmo tempo, que ft frente da classe ope-
rária, que se encontra no poder estatal de-
vo estar um partido armado com a teoria
marxista-leninista, aglutinado por uma dis*
clpllna consclrnte. fone pela unidade e coe-
são tle suas fileiras, e tle seu núcleo dirlgcn-
te e gozando da confiança de tudo aquilo
que de honesto e abnegado existe nn classe
opcrAria e em todo o novo.

Por mais de uma vez os Inimigos do so-
clallsmo acusaram nosso Partido de que,
em conseqüência do estabelecimento do do-
mlnlo político dn classe operário, os bases
da democracia íoram destruídas em nosso
pais. Na realidade, porém, o domínio polltl-
co exercido nela classe operária é o único
meio de defender todos os trabalhadores con-
tra o jugo do capital, contra a violência da
burguesia, contra as guerras imperialistas,
contra a eseravização de classe e nacional
ao mesmo tempo em que assegura uma so-
hcranla realmente popular. A experiência hls-

tórlca adquirida pela Unifto Soviético, cott»
flrmao de maneira clara. O regime novlô-
tico poa em movimento forças inesgotáveis
existentes nas massas populares, integrando
milhões de homens no direção consciente do
Estado, na construção do socialismo.

Em certa etapa, a complexa situação cx>
terna e Interna em que o nosso povo teve tle
viver e lutar, exigia uma disciplina de fer»
ro, uma Incansável elevação da vigilância e
a mais severa centralização tia direção. Isso,
eomo se observa nn resolução do C. C. do
P. C. U. S. sôbre «a superação do culto h
personalidade c dc suas conseqüências», nAo
pôde deixar tle refletir-se negativamente
no desenvolvimento de certas formas tle*
mocrátlcas. Durante a luta insana contra
todo o mundo imperialista. nosso pais viu-se
obrigado a fazer certas limitações á demo-
cracia justificadas nela lógica da luta que
nosso povo tratava pelo socialismo dentro
do cerco capitalista. Mas, já então essas
restrições eram consideradas polo Partido e
pelo povo, como temporária, destinadas a
desaparecer ft medida em que o Estado So*
vlétlco se fortalecesse e em que as forças da
democracia e do socialismo se desenvolves*
sem em todo o mundo.

\ DEMOCRACIA SOVIÉTICA

i
fogo das grandes provas que lhe impuse-
ram a história, esse Partido transformou-
-se, de um destacamento pouco numeroso
de lutadores abnegados pela causa dos tra-
balhadores no poderoso Partido Comunista da
União Soviética, que se tornou a força diri-
gente do primeiro Estado socialista do mundo.

Nosso Partido é partido governante há
quase 4 decênios. E cada dia esse penooo
sem precedente na história está repleto da
dinâmica atividade do Partido para dirigir
o pais. para transformar sua economia o
cultura no sentido do socialismo, para deien*
der as conquistas da revolução, para refor»
car e desenvolver os princípios da solidarie-
dade internacional entre os trabalhadores.
Ao preço de ingentes esforços e de pesqui-
sas criadoras, o Partido acumulou riquisst-
ma experiência cm sua atividade de direção
om todos os dominios da construção esta-
tal econômica e cultural, experiência em eu-
jo tesouro os que lutam pelo comunismo
em todos os países do mundo vêem e cot}
tinuarão a ver e buscar indicações.

Apesar de certas restrições a algumas
formas democráticas provocadas por uma
situação complexa, desde o primeiro dia de
sua existência o regime soviético foi um
tipo ti" democracia mais elevado do que qual-
quer república democrática burguesa. Isto
se compreende já que, ao contrário do que
ocorre nos países capitalistas, com o regi-
me soviético o poder é exercido no inte-
résse da maioria da população.

Realizando com firmeza a politica nacio-
nal leninista, o Partido Comunista é o ins-
pirador e organizador da amizade entre os
povos da U. R. S. S.

Foi justamente na U. R. S. S. que, pela
primeira vez, não de maneira formal e sim
na prática, se garantiu a igualdade entre as
nacionalidades, enquanto que a todos os
membros da sociedade, sem exceção, está as-
segurado o direito ao trabalho, à educação
e ao repouso, à participação nas questões

do Estado, à liberdade de palavra, de im-
prensa, de consciência, o também a posslbl-
lidade real de desenvolver livremente as
aptidões pessoais e todos os demais direitos
e liberdades democráticas.

Durante os últimos anos, o Partido to-
mou novas medidas para desenvolver os fun-
damentos democráticos que regem a vida de
nossa sociedade. Entre essas medidas. cMno
a ampliação dos direitos e da competência
das Repúblicas da União, o reforço da le-
galidade socialista, a reorganização do sis-
tema de planificação com a finalidade de de*
senvolver a iniciativa local, a ativização dos
soviétes locais, o desenvolvimento, da cri-
tica e autocrítica. É nosso objetivo conti*
nuar a desenvolver perseverantemente o de»
mocratismo socialista soviético, incorporai
do camadas cada vez mais amplas de tra*
balhadores à participação ativa na admi*
nistração do Estado.

II

0 PARTIDO DURANTE A CONSTRUÇÃO
1)0 SOCIALISMO

Na resolução firmada pelo C. C. do
P. C. U. S. a respeito da «A superação do
culto à personalidade e de suas consequên-
cias» indica-se que nosso Partido teve que
construir o socialismo em condições extrema-
mente complexas. Durante mais de um quarto
de século, o país soviético dirigido pelo Parti-
do foi o único país que abriu à humanidade 0
caminho para o socialismo na situação do cêr-
co do capitalismo. A ameaça iminente de uma
nova güera forçou-o a pôr em tensão tô-
das as suas energias para acelerar os rít-
mos da edificação e para fortalecer o pode-
rio de nosso Estado, para reforçar a defe-
sa e lutar contra as maquinações engendra-
das pelo capitalismo.

A situação agravava-se pelo fato de que
dentro da país travava-se há muito tem-
po uma violenta luta de classes, porque se
resolvia o problema de saber-se: «quem ven-
eerá?> Após' a morte 'de Lênin' os trots-
tostas, os oportunistas de direita' e os na-
cionalistas burgueses' -*- contrários à teoria
leninista dá'possibilidade'de o socialismo ven*
cer num só país, teoria que, na realidade,
acarretaria a restauração do capitalismo na
U. R. S. S. — intensificaram suas ativida-
des. Ao mesmo tempo em que resolvia pro-

blemas extremamente complexos, relativos
às obras de edificação econômica e cultural,
o Partido teve que lutar implacavelmente
contra esses inimigos do leninismo.

A realização do plano leninista de cons-
trueâo do socialismo em nosso país ?xigiu
a mais rápida criação de uma indústria so-
cialista de primeira classe, a transformação
socialista da agricultura e a realização da

revolução cultural. O Partido Comunista
orientou-se no sentido da industrialização
sáciaíista do país, coletivizaçáo da agncul-
tural. e a realização da revolução cui-
tural. Em virtude disso, nosso país em pra-
zo histórico extremamente curto, e sem
aüalqúer ajuda econômica do exterior, aca-
bou com seu atraso secular, transformou
sua economia e cultura e no fundamental
construiu a sociedade socialista. A.cons ru-
ção do socialismo deu ao po.vp soviético lor»
ca' invencível na guerra patriótica, possibi-
íitando-lhe conquistar uma. vitória de un-
portância mundial e histórica.

Com base na experiência de çonstru»
ção do primeiro Estado socialista no mun-
do, nosso Partido certificou-se da justeza da
conclusão a que haviam chegado os fun-
dadores do comunismo científico, a conclu-

lOSSO Estado socialista deve todos
os êxitos alcançados à direção exer-

cida pelo Partido Comunista.
Às vezes perguntem: Por que na U. R.

S. S. só existe um Partido? Porque a plu-
ralidade de partidos é peculiar a uma so-
cledade com classes diferentes, cujos inte-
rêsses divergem. É, sobretudo, uma carac-
rística da sociedade burguesa, onde há
classes antagônicas. Na Rússia, antes da re-
volução, havia muitos partidos: o partido
dos capitalistas, o dos latifundiários, o dos
kulaks, que se denominava com empáfia
Partido dos Socialistas-Revolucionários e
outros. Havia também o partido da classe
operária — o Partido Comunista — funda-
do pelo grande Lênin. Esse partido soube
levar os trabalhadores à luta contra os ca-
pitalistas e latifundiários, contra o regime
tsarista. Sob sua direção realizou-se a gran-

de Revolução Socialista de Outubro. O Par«
tido Comunista demonstrou, na prática, pe*-
Ia experiência, ser justamente êle, e nao
qualquer outro partido, o representante da
classe operária e o defensor de seus interês-
ses. Os partidos pequeno burgueses — so
cial-revolucionários, mencheviques,
anarquistas, etc., fracassaram, desmascarar,*
do-se perante as massas como cúmplices da
burguesia. , .

Porisso, os trabalhadores da Rússia,
após haverem conquistado a vitória na Re*
volução de Outubro sob a direção do Parti*
do Comunista, confiaram-lhe o governo do
país. De ano a ano a confiança e o amor
dedicados ao Partido Comunista pelo povo
soviético aumentavam à medida em que o
Partido, se tornava o vencedor na luta pela
construção do socialismo. (CONCLUI NO
PRÓXIMO NÚMERO.»

GREVE NA AVIAÇÃO COMERCIAL
, Na madrugada tle quarta-
-feira entrou em greve o pes-
soai dns empresas de nave-
gação aérea, em luta por
melhores salários, que a cor-
poração reclama desde há
muitos meses. As próprias
empresas, durante as nego-
cinçôes anteriormente havi-
das, tiveram de reconhecer
como justas as reivindica-
ções dos trabalhadores, mas.
negaram-se a aoeitá-las sob
alegação de que não tinham
condições econômicas para ar-
car com as despesas. A ale-
gação é inverífica, pois, além

dos lucros que obtêm, as
companhias ainda recebem
subvenções governamentais.

A greve teve caráter na-
cional e aqui no Rio parali-
sou a quase totalidade das.
empresas, particularmente os
serviços terrestres. O Minis-
têrlo do Trabalho, que náo
fêz nenhuma diligência para
remover as companhias da
posição de intransigência em
que se mantiveram, logo foi
decretado o movimento gre-
vista, entrou em cena, decla-
rando em nota publica a gre-
ve como «Ilegal». Ao mesmo.

i&& 10 í =YOZ OFEKABIA: Wmmmmmmm*mrt3rm&*\

tempo o Ministério da Acro
náutica autorizava o aumen--*
to das tarifas de aviação. -

Unidos em torno de seus
sindicatos e do comando d»
greve, os trabalhadores «°
Ar estão alertando os demais
trabalhadores e o povo eoj",
tra'as manobras das autorias-
des e das empresas, ame*
çando os direitos constiti*-
cionals e consentindo, ainda.«
que voem aviões serii nicca0
nicos e radlotelegrafistas, •

que constitui ameaça à vida
doa passageiros.

:si«, 21/./1858
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De Trabalho Entre as Mulheres
(INTERVENÇÃO ESPECIAL NA CONFERÊNCIA NACIONAL
SOBRE O TRABALHO 1)0 PARTIDO ENTRE AS MUIJIKltKS)

Compartilho da alegria e do entusiasmo doa partfc*
pautes desta Conferência. 1'ara nõti que no*- dtdlClIBOl <t il
gutuj anos 4 tarela especifica de realizar o irabalho áo Pur-
tido entro as mulheres. 6 motivo de particular satisfação sen-
tir que êste trabalho deixa o circulo estreito de um pcuuono
grupo de companheiras e que começa a ser encarado como
uma das lm(>oriantcs tarefas de u.>•«*... Partido, cujo cumpri*
mento contribuirá para Impulsionar a luta do povo brasileiro
contra o airazo e o miraria, ja?la paz. |»ela democracia o
pelo progresso social

No Informe apresentado a esta reunláo diz o cama-
rada Prestes quc < a Conferência põs a nu que náo estamos
voltados para as massas e que ptecisamos examinar o car
riglr os métodos de trabalho que geralmente empregamos».

O Informe parto da justa análiac dc quc apesar dos
êxitos obtidos cm nossa atividade entre as massa* femuti
nas, esla atingiu, até agora, apenas uma pequena parcela
da populaçáo leminina que já despertou para a açáo poli*
tica. quando ela deve abarcar centenas de milhares c até mi*
lhóes dc mulheres que poderüo ser ganhas para a luta porsua emancipação, pelo paz. a democracia e o progressodo Brasil.

A necessidade da renovaçfto e mesmo da modificação
radical de nossos métodos de trabalho torna-se hoje em dia,
uma necessidade imperiosa sem a qual não poderemos cons-
truir êste amplo movimento feminino de massas que abarque
milhões de mulheres.

Que questões devem nos preocupar, fundamentalmente,
em nossas relações com as massas femininas?

A primeira delas é que devemos saber trabalhar, in
distintamente, com todas as mulheres. Com todas estamos
dispostas a marchar na luta contra a miséria, contra a cares*
tia da vida, em defesa de «seus direitos de mãe, trabalhadora
e cidadã, em defesa das liberdades e da independência.

Em nossa atividade existe, no entanto, a tendência aresistirmos a realizar qualquer traball o de unidade com ou-
trás mulheres e principalmente com omras organizações íemi-
ninas que não seja a FMB. Chega-se ao ponto de negar atéa existência *de outras organizações femininas de massa.Em São Paulo, por exemplo, existo o Movimento dc Arre-
gimentaçáo Feminino. Êste Movimento conta com uma am-
pia rede dc rádio e jornais a sua disposição e desenvolvealgumas campanhas, dentre elas a luta contra a carestia.Mas, apesar das possibilidades que temos de realizar umtrabalho de unidade com êste Movimento, náo nos preocupa-mos cm fazê-lo.

Vale citar, ainda, o exemplo de algumas companheirasdo «Momento Feminino» que ante a simples possibilidadede poderem receber a colaboração de algumas intelectuais
já se mostravam preocupadas, uma vez que estas m.ilhercs,«intelectuais capazes e inteligentes*, como diziam, não esta*riam dispostas a trabalhar conosco a não ser para nos to-mar a dianteira.

As companheiras italianas nos dão uma série de exem*
pios de como é possivel, utilizando as mais diferentes for-mas de organização, unir as mulheres.

A União de Mulheres Italianas organiza, por exemplo,
colônias de férias para as mulheres e seus filhos, das quaispodem participar, indistintamente, mulheres de todos os par*tidos politicos, de todas as religiões, etc. São mulheres quetrabalham o ano inteiro, que necessitam enfrentar o pro-blema da falta de emprego, de habitação e da vida cara quetêm um filho que vai à escola e um lar para cuidar. Podemunir-se, portanto, para enfrentar problemas comuns

Creio que em nossa atividade temos exemplos que bem
demonstram a possibilidade de trabalharmos com mulhe-res de todas as camadas e setores da populaçãoã feminina. Em
seu informe o camarada Prestes cita o exemplo do trabalho
no Paraná e as camaradas delegadas trouxeram toda uma sé-rie de ricas experiências.

A Assembléia Nacional de Ilães foi apoiada por impor-
tantes personalidades femininas, por mulheres que pensavamdiferentemente de nós. mas que estavam interessadas em
defender seus filhos dos perigos de uma nova guerra. A
grande percentagem das 240 delegadaj à Conferência _\acio-
nal de Trabalhadoras era composta de operárias que nunca
haviam participado de nenhum movimento de massas, mas
que estavam interessadas em lute? para enquistar suas rei-
vindicações mais imediatas e por isso deram seu prontoapoio à Conferência.

Aí, surge para nós uma segunda questão. E' a de quea justeza de nossos métodos de trabalho de massas decorre
do fato de sabermos levantar sempre aquelas reivindica-
Ções mais sentidas pelas mulheres. Em nossa atividade nemsempre levamos em conta que conhecemos ainda muito pou-co as reivindicações das mulheres e que necessitamos co-Jihecê-las em profundidade.

. " 1 - ,!.-. \f. ; * : «,

A luta pela emancipação da mulher será, apenas, umaírase mal compreendida se não soubermos dar-lhe um cará*ter concreto. Dizia Lenin que a construção de restaurantes
populares, de creches, jardins de infância, etc, nada tem

IRACEMA RIBEIRO
dc pomposo, mai sáo realizações capa»* de contribuir paratmandpar a mulher.

Neste sentido, devemos Ir até onde cstfto aa m*ilheresfalar-lhes, mas. sobretudo ouvi-las muito, ficar conhcoend<>
quais sáo aa reivindicações de seu bairro, de sua rua daemprega ou da seçáo de empresa.

Quando sc trata de falar sobro suas reivindicações, asmulheres o fazem sempre com multa simplicidade a fran*
qtuvn. rol isto 0 que vitwm nas assembléias preparatóriasà Conferência Nacional de Trabalhadoras.

Geralmente, obtemos êxitos cm todas as campanhas
quc iniciamos, partindo daquelas reivindicações realmenteser tidas pelas mulheres e náo cias quo estão cm nossos r-cn*sauiontos.

No Rio Grande do Sul, por exemplo, por mais de umavez tentou-se levantar um trabalho entre aa mulheres pelaconquista de luz e calçamento para o conjunto do IAPI massempre sem sucesso. Atualmente, procuramio ausetiltar aopinião das massas, desencadeou-se uma luta por um subs-titutivo a um projeto de lei que determinava a venda deelevado preço das casas do conjunto. Realizou-se com êstemovimento unitário assembléias de mais de 1.000 moradorese éle começa a se enraizar ganhando novos setores.
Náo menos prejuízos tem causado â nossa atividadeentre massas femininas a pressa pequeno burguesa, a faltade paciência em realizar um trabalho míudo e perseveran*te- Ainda trabalhamos com o csplrito.de arrancar trabalhoe continuamos, hoje, adotando o velho método de realizartudo cm 24 horas.
A Conferência de Trabalhadoras, por exemplo, arras*

tou-se durante vários meses e só nos últimos dias é que se
processou o que se costuma chamar a virada no trabalho. Isto
nos conduz a realizar, quase sempre, um trabalho de grandeextensão, uma vez que as condições objetivas nos são favo-
ráveis mas sem nenhuma profundidade.

Diz a Resolução do CC sóbre o trabalho do Partido en*
tre as mulheres que o «essencial é que os comunistas com*
preendam que ao trabalhar entre as mulheres seu objetivoimediato consiste em contribuir efetivamente no sentido
da mulher conquistar a liberdade, a satisfaça, de suas ne*
cessuiades mais prementes e específicas de mãe, trabalha-
dora e cidadã». Esta não tem sido uma característica em nos
sa atividade, fazemos agitação, conseguimos uma relativa
ampliação em nosso trabalho, interessamos novos setores,
fazemos belas reuniões, mas poucas são as ações quo de*
senvolvemos cm defesa das reivindicações da.s mulheres.
Quando o fazemos é quase sempre no sentido de agitar e
não do conquistar, de fato, essas reivindicações.

A falta de continuidade em nossa atividade entre as
massas femininas é um falso método de trabalho que conti*
nuamos utilizando em larga escala. Na Assembléia Nacional
de Má"s foram estruturadas mais de 70 novas reuniões fe*
mininas em todo o Brasil, muitas delas à base de lutas
pela conquista dc escolas, parques infantis, lactáric-s etc,
mas que desapareceram numa grande porcentagem, passada
a Assembléia Nacional de Mães.

A utilização de métodos de trabalho incorretos leva a
que as massas percam a confiança em nossas palavras-de-or-
dem. E, geralmente quando voltamos a realizar com elas
outro trabalho, êste requer dc nós um esforço redobrado.

Uma outra importante questão que é levantada pelo
camarada Prestes em seu informe a esta Conferência c que
em nossos métodos de trabalho nem sempre sabemos ava-
liar o nível político das massas. Quando não se parte da
justa compreensão do nível político das massas, nosso tra*
balho está fadado ao fracasso. A avaliação justa do nível
político das massas nos permite avançar no trabalho e am-
pliar o círculo de nossa influência.

A mim, me parece, por exemplo, que a camarada Ade-
laide destacou muito justamente os exemplos de combativi-
dade das mulheres maranhenses. Mas, penso que a afirma*
ção Üe que as mulheres do Maranhão participam ativamen-
te da vida -jolítica entra em choque com a afirmação de
que não existe no Maranhão uma só organização de massas
femininas. Não será que as palavras do ordem levantadas,
por nossos companheiros do Maranhão são palavras alta-
mente políticas? Não será que desprezamos o fato de que
o Maranhão e o Piauí são os Estados que possuem o maior
índice de analfabetismo entre as mulheres? E também, que
êstes Fitados são os que possuem também um dos maiores
índices de mortalidade infantil?

Creio que deveríamos dar uma maior atenção a estas
questões deixando de lado qualquer tendência subjetiva e pro*
curando encontrar, de fato, as palavras de ordem que cor-
respondam ao nível político das massas femininas.

Na recente greve dos ferroviários no R. G. do Sul, por
exemplo, que atingia mais de 16.000 trabalhadores, o apoio

da Federação de Mulher» permitiu desenvolver um istm
tirabalho tle *oM*rut\*áe U famitia-s ám itab.itha.toi.¦-.. Aamuilu t.-r, participar «tm «le piquttM ac Krrve, tle i%ma»
soes h Câmara t ao |Q|f unha «- enfrentaram «m MlUBMc üe«ternor aa ftog_l tia reação,

Em nossa atividade >m as nvuusnn femiiuius mm,«emprê levnm«io em conta a DeoOltfdade de organizar asmulheres.

Ao levantar a luta pela cenqubla üe una tkfermin. Ureivuuiuaçáo. tum* preocupação centra) deve ttr rataliele-cer a unidade com o maior número poaalvel de multam
NtlU-UBdQ «salni a unidade de açáo. Ao MtltWltWr • uitt-Uitlc
de açáo devemos ler cm vitta organizar. Devcmoa detxssaquelas mulheres que lutaram juntas, organizadas em qual-quer tipo de organização: uma unláo feminina que p««derater êste ou qualquer outro nome, uma comissão dc d«i«*s
de uma determinada reivindicação, um grêmio um clube,
umn es<?o!a, cte. Náo podemos ser esquemaUcee, nem ulltfcar
em todas as panes as mesmas formas dc organização lima
associação ou unláo feminina requer sempre uma sede «ma
diretoria, estatutos, aóclas. etc., o deve ser noosa pneocupft»çáo fazer com que ef.ta possua tudo na mais perfeita m-dem. Uma comissão de mulheres cm defesa dc u;«>a iteí-n-.
minada revindicaçáo é um tipo de organizado m«i» t. m*
pies ainda. Pertencer a uma associação de bairro, pr.iw ,al*mente agora que existem vários tipos dessas orgoníw^oes
de defesa das reivindicações dos moradores, pertrnrer a um
circulo de pals o mestres dos Grupos Escolares, a um l> rar-lamento Feminino de um Sindicato ou Associação prol.* io*
nal. sáo meios de organizar as massas femininas Organizar
clubes encarregados de promover passeios, excursões, cte
principalmente para as trabalhadoras, são outras mci«w de
organização. K' no contato com as massas oue enro*itrnremos
quais as justas formas de orgnnbme§o n • «•—* •» --u^tlaa.

No que se refere ás muineres Iíuüuu.**.**,.^ ....... .-ai
mente as operárias e camj-onesas, íuuo devemos lazer para
que elas petençom âi suas organizações de c.rsse. Entre
a classe operária a nossa preocupação central ceve st» a
stnuicanzaçao. A organização dos departamentos ícmin.nos
dos Sindicatos, onde as operárias podem não sô levantar
suas reivindicações mas também gozar de peqw .ias bene-
ílcios (cursos de corte e costura, testas, aaaisten. a médica,
etc.), é uma das principais formas que podemos adotar para
ganhar as operárias para uma participação mata ativa navida sindicai.

Também ai não podemos aíerrar-n«>_ a nem ..i .*¦ oue
ma de organização.

Na preparatjáo da Conferência Nacional de r.uiialhado-
ras Vimos que o método de reuni:- com as oper«i.as através
dos Conssinos e delegados sinuicais é sempre piUv«uUvo. O
trabalho feito aü aves dos Conselnos e deiegaMis sindicais
permite conversar legalmente com as operárias na*? * mprêsas.

Entre as camponesas, creio que nossa pret-**_w_,u-ku0 deve
ser a ue fazer com que elas panicípcm em ma.oi numero
das organizações camponesas, beja ai ou em com. -..cs espe-
ciais ue camponesas, tudo devemos lazer pa.a que estas
se unam e luiem pela conquista de suas reivindica..oes mais
sentidas o imediatas.

As tendências sectárias em nossos método, de tiaba*
lho atingem seu mais elevado grau no desprezo general!-zado pelas organizações de massa.

As diretivas e tarefas das o_g_júzu<;ões ue i..v.íjsa não
são levadas na devida coma, desce que náo de_çum através
dos canais competentes oo Partmo. como memo.os de or-
ganizaçõ.s de massa, não prestamos comas de uos-ja ativi-
aade a estas organizações uma vez que nos satis_a_emos com
o controle realizado pelos organismos do Parüao. tíste de»
resi5eiio pelas organizações ue massa, a atitude ue au.o su-
ficiência quc adotamos irente aos anatíos, como se iu.ss-.inos
os donos ue tudo, aiastam os elementos ae mas-a densas
organizações que se transformam, na prática em Ircníes
legais uo Parudo. Trabalhando nas organizações ue massa,
as comunistas devem se empenhar em ser as ma.s con-
sequentes defensoras do programa dessas organizações eas ai-uio.es ativistas na luta por sua aplicação, be continuar-
mos insistindo na prática de fazer das organizações de mas-
sa s.mples antepaio do Partido não conseguiremos trans-formá-las em poderosas organizações de ma.^.-'* capazes
de influenciar milhões de mulheres.

E' tarefa de todo comunista participar da*, u_ g.uiizaçõesde massa e se empenhar, de fato, paia transformá-las em
grandes e poderosas organizações. Isto não significa queesqueçamos nossa condição de comunistas mas, pertencendoa uma organização de massa, devemos saber, anies e acima
de tudo. lutar por suas decisões e não ir para as organiza-
ções de massa a fim de pô-las a nosso serviço. Só assim
ganharemos a confiança das massas e mostraremos, na
prática, que somos de fato os mais conseqüentes defenso-
res de seus direitos.

Acredito, camaradas, que só à medida em que formos
nos imbuindo da idéia de que o Partido não existe para simesmo, mas que está a serviço das massas e que nós, co-munistas, somos, não teoricamente, mas na realidade vei>
dadeiros servidores do povo, é que poderemos realizar trans-
formações radicais em nossos métodos de trabalho. Estatransformação é determinada pela própria necessidade quetemos de ganhar milhões de mulheres para a luta por suaemancipação, contra a miséria, pela paz, pela democracia *e
o progresso do Brasil.

Página íl; SVOZ OPERARIA: •Rio, 21/7/1950



r,* **?*» #>;- yVüfiAAl¥VW«%.

I 1 í

POR UMA POLÍTICA INDEPENDENTE
t

5

/»»p. Vbi
"Deixamos nou EE.UU

o p«pk* ui árbitros nem
*(.npií generosos do en*
qu;t;t,mnot •« de nossos
pKUilcn.a. disse o depu»
tado ViCjr; d»* Md*», lidei
da maioria em dís> urso
di ivpe.(icif.Mi nacional O
patl.i-ntnt t pessedistá evi*
4»* moallU|**éir,o$ nossa po*
líiica .* ht *>r basca mlo*a,
nao nos 'nli rêsses dos
bL.bU , mas em nossos
prôprkH ntetesses

*
A; ?¦;. ivras do sr. V*

jt* f»i «» "«a íim log.»
cundad*?, do; outros
<«in.*\'.;:< c d« seu e
ucrw. rar'laos. Algt
Qecuuaçfc*:

DEPUTADO LEOBERTO
LEAL. Devemos falar
em igualdade dc posição

iion uê it«*§*0£ anui.*-*»
n íi,¦•.;..• etes, vcntletulo t
Cfimpt *H'U't »|ç quem «'*<!;>«»
c«» ip«i<a*r negociai**.
Egito, a Índia, a ItwloncKla 1
** »i«,iiín |mtiM*i», cujas pro? 1
ee«toA dc evolução »*t4ttt |
perturbado! pelo imi»erla» I
lUaito colonialista, mar* jcitam {loira uma posição In» I
vejàvel dc progpesio e I
prestígio no mutilo**. *

*
DEPUTADO JOSÉ* joe. 1FlLVi "Declaro quc »,»s 1

conceitos emitido). pêlo 11- 1
dor Vieira de Melo ttadu-'t»m ,1 miVlia do pensntrwni pcftüetlistn","A

SK.VADOH KEltGINAL*
DO CAVALCANTI: "Não \
cornos i-oiOniit norte*ame*

1, Urge uma nova po< j
cm ?rnaM

Ou Jusoelín
Ou Leva

o ;viuua.
rao Brasil à

doc Política
atfcttrofe

>

A 
Mll AÇÃO ftrowmtiH-vliiMinrfia do pato ? ••IwiUi.^*.

i: Hlo mmwbm Ae admlnMr»í*o Ao st. Jturrlut»
hubiutttrk, »(»r%«r de Mia* fstmmsêmh «* lem rontrllmlO»
para 4j,i?¦»»•• I.»

\i..tHK iludo»!
4, o dèikh orçamentário do corrente exercido A calculado

cm »çt bllhõe* t i**> mllhOes de erw/rlros. o maior de
toda a história do pais;
x ni divida* comerciais do Brasil 110 exterior, ptin«i|MÍ

mente tios Bifados Unidos. fobem a côrea de i bilhão
e aoo milhões de dólares, isto icm ™mar as amorpaçocf
ile diversos cmpré»tlm«* leoninos tomados no* EE.uu. c que
u v.•!.».. me paga* nm prôxbnoi anos;
x uo aito passai, o valor de nossas exportações caiu de

13$* mtllides «!<• dólares, embora tenhamos Importado
maior quantidade de mercadorias <»l mllhõei e IM mil
toneladas contra 4.380.000 cm IWS);
if surgem novas ameaçai de rebaixa dos preços do cale,

do algodão e do cacau, Já no «no passado n baixa
desses produtos, quc representam edrea de M> por cento do
nossas vendas ao exterior, causaram ao Brasil um prejuízo
da ordem tio -ti milhões de dólares, Nfova rebaixa de preço*
será catastrófica pata o 110**0 pais;
4 o custo da vida aumenta Impetuosamente. Neste somei

Hí o aumento tle preços í calculado em mais de *• i«or
cento e náo foi até agora adotada nenluinut medida para
deter a corrida altlsta;
+ o governo contínua a emitir papel-raoeda. Em

Junho lindo a mocda*i»ap< 1 em circulação iá alcançava
n cifra nVorde de Cr? "3 034.034 249.00.

POLÍTICA ANTIFOPIÍIAK

A SUBMISSÃO AOS MONOPÓLIOS NOItTft.
-AMERICANOS MBROULHA O I»AtS KM CRI».
CBNTB8 DIF1CULDAUKS KCONô.MICAS K yt
NANCBIRAfi — IMPORTANTES SBTORE8 Da

VIDA NACIONAI. RKCLAMA1I UMA
POUTICA IHDBPENDKNTB

\

Lcoberto Leal

Até agora., o governo do
sr. Juscelino Kubitschek vem
procurando descarregar s«V
bre os ombros do p<»v<« ;«"
conseqüências desta situação.
Caem as nossas exportações,
sobretudo em valor. Mas o
governo, em lugar de buscai
novos mercados, reatando re
lações com o poderoso mer

cado socialista, procura con*
trabulançar esta situação ele-
vando os ãj-ios ou até mesmo
advogando, como no discurso
dc Juiz tle Fora. uma poli-
tica de vender mais café.
aos Estados Unidos, baixando
os preços.

Ê crescente o déficit orça
mcntarlo. Mas o sr. Kubits-

chek, em lugar de taxnr í«r
temente os «lucros extraor
dn- a i"* e reduzir o ritmo
da remessa dos lucros dos
trustes para o exterior, mau*
tia elevar brutalmente ns ta-
rlfas postais e lelegrãficas
e aumenta os preços dos
serviços públicos tpnra a
Uplu ter maiores lucn»s»

SUBMISSÃO
AOS TRUTES

ds trustes ianques sugam,
pelos mais diversos inciou.
a renda nacional. Só dc lu»
cros e dividendos confessa*
dos. as empresas imperialis*
listas exportaram para o ex-
terlor, no ano passado, mais
de 60 milhões de dólares. De
juriis e amotii/iições de em*
présiimos contraídos nos
EE.UU. pagamos em 1935,
mais de 190 milhões de dó-
lares. Quase 2(KI milhões dc
dólares são entregues, anual
mente, como pagamento de
frete, aos armadores norte-
americanos, Entretanto, o

—vir... «-. .

PARA A ENTREGA IM) PETRÓLEO E MINÉRIOS ATÔMICOS 1
^^ JHP, StffmmmX 'SAtMÊUm. lÊFBm. JVrffJt AâWK ^BjAm. '^Wmmm -jfEAÈm. '&$&% J «PÜt $¦$& i^ÊÊ^A V !

da mudança de noss» ^.v.v-, -—-¦¦--—^—

sr. Kubitschek manobra m
sentido de dar mai..»,., ...
cilldades a esses mesmo*
Irustes para a espoliação do
nrasll, tentando novos em,
préstlmw sob a condição *fe?
entregar lhes a exptoraçfia do
nosso |M«trólco o tiosses ml-
nerals atômicos. Iransforinar
o l^ôide e a Costeira em <«io.
presas mistas^ que raiam
sob o nmtrõle dos armar!».
res Ianques.

von UMA
POLÍTICA

INDEPENDENTK
Esta poUUcq kva â •

Irofe. Por Isso cresce •
quase iodos os setores
opinião nacional a exigência
de que o Brasil realí/a
política Independente, mi !1
fique sua politica externa c
interna. Nesta semana as
siualam-se Importantes manl*
(estações neste sentido mim
o discurso do deputado Vld-
ra de Melo numa solenidade
do PSD, o discurso, na Cê-
mara, do deputado Newton
Carneiro, o discurso no Se.
nado do sr. Freitas Cavai-
cantli declarações dos dept*
tados José Joíllly. Ülisiita
Brito, Sérgio Magalhães. !,**>>>
berto Leal e Selxas l>orb
— todos exigindo uma |«*
sição dc Independência riian*
te dos Estados Unid.w, o o
estabelecimento de r*-l
com todos
mundo.

os pais» - du

{ Oesencatleou-se nos Estados Unidos nova campaidia pa*
£a a rebaixa do preço do café. Iniciou-a, oficialmente, o pre*
Sidente da Chock Fui 0'Nuts Coffec Corporation, Wilham'Black, 

que apelou às donas de casa para se absterem du
JBomar café, se os países produtores não aceitarem preços
ainda menores.

Mas a campanha nâo parte somente dos grandes dis-
fferibuidores norte-americanos. Ela tom suas origens no pró*
©rio Departamento de Estado, segundo revela a <s.Hanson's
,-Latin American Letters», publicação reservada distribuída
.aos homens de negócios norte-americanos e quc baseia suas
nünformações nos relatórios secretos fornecidos pelas em*'[baixadas dos listados Unidos no exterior.

PONTO DE VISTA DO GOVERNO IANQUE
Citando dados da Embaixada dos EE. UU. no Pão de Ja-

neiro, a «Hanson's Letterss de 5 de maio <¦-informa» a seus
ieitores que são «inveridicos» os cálculos fornecidos pelos
países produtores de café sobre as safras e os estoques do

'produto. Acusa o Brasil e a Colômbia de -especuladores» e'afirma: «O ponto de vista básico do governo norte-america-
ipo tem sido de que não há escassez de café suave êste ano.
[ponde a conclusão que os preços têm de baixar.

ARMA POLÍTICA DOS MONOPÓLIOS
Mas nunca foram casuais estas campanhas para a re*

foaixa dos preços do café, Nem visam propiciar aos consu-
Baidorès norte-americanos a compra, por alguns centavos me-
| nos, da libra de café. A campanha tem objetivos muito mai,°
[ amplos de incremento da dominação econômica e politica dos
iferustes ianques em nossos países, além dos fornecimento de
gnaiores lucros aos intermediários norte-americanos.

Como se sabe, cerca de 60 por cento de nossas divisas
«íio obtidas através da venda de café ao exterior. Se os pre-
ffios são compensadores, o Brasil tem possibilidades de ad-
muirlr os produtos essenciais ao seu desenvolvimento eco-
ÍEiômico; se caem fortemente, como já aconteceu no ano pas-'gado, se vê obrigado a restringir a.s importações e a retar-
elar o ritmo de sua expansão econômica.

Por isso os preços do café constituem uma poderosa ar*
gna política dos monopólios e governo dos Estados Unidos
a fim de exercer pressão sòbrc países como o Brasil e a Co-
flômbia.

POR QUE A CAMPANHA ?
Basta lembrar a época em que surgiram algumas des-

gas campanhas baixistas. Uma delas teve início, precisa-
mente quando o Parlamento brasileiro discutia o Estatuto
^entreguista) do Petróleo; outra, quando o governo de Var-
gas vacilava em atender ao pedido ianque de tropas para
» Coréia; uma terceira, quando era votada a lei da Petro
foras; a penúltima, quando se tentava pôr em prática o es-
jípiema americano do «candiato único» para as eleições pre*
sidenciais do ano passado. E agora? Justamente quando o
dr. Juscelino Kubitschek é chamado ao Panamá para uma
conferência com Eisenhower e no momento em que estão
ÉM foco, em nosso país, problemas candente» como o dos

minerais atômicos, o do j>otrólco, o
política exterior.

ROGKFELLER NEGOCIA
COM KUBITSCHEK

«Hanson's Letter.» também revela êste segredo da nova
campanha contra os preços do café. Depois de tratar largamen-

te desta questão, passa a outro tópico, destinado «àqueles que
investem capitais no Brasil», onde explica que, apesar da
recusa do governo norte-americano em participar de qual-
quer acordo sobre preços do café, um pacto dessa espécie,
ccaso o Brasil desejasse um tal pacto, ainda constitui uma
possibilidade como um quid pro quo para o estabelecimen*
to de companhias estrangeiras de petróleo visando à expio-
ração e à utilização» de nosso ouro negro.

E prossegue a publicação oficiosa ianque:
<?A impressão cm Washington, esta semana, é de que o

entendimento com Rockféller sobre a utilização do minério
de ferro, produzindo 10 milhões de toneladas por ano não
derrubará o governo de Kubitschek e de que uma vez rea*
lizada a penetração no minério de ferro sem uma reação coiv
traria por parte do povo será possível levar a termo a in-
trodução de companhias americanas de petróleo na explora-
ção e utilização brasileiras...»

RELAÇÕES IMEDIATAS COM.
OS PAÍSES DO LESTE

O jogo ó cloro. Prepararam-se os EE. UU. para criar
maiores dificuldades econômicas ao Brasil com um novo
impacto sobro o.s preços do café. E, em seguida, aparecerão
como bons vizinhos, fornecendo empréstimos ao sr. Kubits*
chek e estabilizando parcialmente esses preços, em troca de
concessões para a entrega de nossos minerais radioativos
c do petróleo.

A trama colonialista pode, entretanto, ser imediatamen-
te desfeita, através da imposição, ao atual governo, por
meio do clamor popular, do reatamento de relações diplo-
máticas e comerciais com os países socialistas, libertando
o Brasil da tirania do mercado único norte-americano.

CAFÉ: RETRATO DE UM PAÍS ESPOLIADO
O preço c!o caie no .-tacado, em Nova Iorque, era, em 1920, de um dólar; (US ? 1,00)

por libra-pêso. Hoje, é de pouco mais de 57 cents. — isto é, quase a metade do preço de há
36 anos! E isto sem levar em conta a queda do valor do dólar nesse periodo, calculado
cm cerca de 50 por cento.

Entretanto, compramos hoje as mercadorias norte-americanas a um preço, em dó-
lar, entre 300 e 400 poi cento superior ao de 1920. Por exemplo: entregamos atualmente
mais de 100 sacas de café por um automóvel americano que adquiríamos com 10 sacas,
apenas, em 1920.

O povo .brasileiro trabalha, assim, para o contínuo enriquecimento dos magnatas
norte-americanos, enquanto o nosso país se empobrece, sugado petos trustes ianques.

Milhares de colonos, ^
salariados agrícolas e outra,
categorias de trabalhadores
quc mourejam nas fazcndflS
de café, nos serviços de cn-
sacamento o transporto, i-
produto, trabalham, na reft\
lidade, quase exclusiviimeide
par» os grandes fazendeira
e, particularmente, par» llí
companhias nortc-amerlcitnftS
que abocanham parle coitsl-
dera vei do valor de nod&-
produção cafèeim-


